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janelrop no almoço de confraternização das Forças Ax3nadas. i$eg.

açao o presidente Getulio Vaz'gas deflnnlu e exaltou o papel do
tO, da :-iar'-nha e da Aeronáutica: 't].!antes a Olüemp servir &o
dando as garantias de segue'ança e tranquilidade para trâ
e produzlr9 defende ataques e da cobiça do estrangel

essa a gr?nde mi-ssao das Institulçoes miai.bares. Com elas hÀ
laborar sempre o meu Governo, no !Regresse de manter a organl
lega]. do país e as inst]tu].ções jui'idicamente estabelecidas,

Ó podem e se deverá ser modlH-cartas dentro das no!!nas fixadas
pl'oprla Constituição. Este e o meu proposito filme o Inabalê.
que ora vos roafiiTno e que paira soberano sobre as alelvozla.s

gas dos boateiros inveterados e tradicionais inimigos da
ande pÓbllca"

lio discni.Tso de 8 de abri-l, atl'aves do pz'agrada radiofg.
rA voz do Brasil". da Agencia Nacional, o Premi-dente Cretulio

canclurlava o povo brasileiro para a batalha d& produção agr2
)ssaltava as priclpals questões vinculadas a êsse magro t2
nsuflciencla da produção, em fla8iunte desacox'do con as crer.
necessidades das nossas populações, a urgência indissimu].ãvo].
ema que asse.m se apresentava, os obletã.vas do programa de
ioF&do e posto em prática pelo Govez'no, o seguro agrícol&9
ndnlmos e o redesconto, a necessidade d& execução Imedi2

p].ano do mecanização da lavoura, as exlgenclas da melhoria
de transportesp o adicmtamento dos estudos da reí'olha â

'BEBÉ./'à5

qll

Vergas

centos
do prob]
anão e].c

os preço
ta de w
do slst

U! l7 de abi'11 era !neugarada a V Conferencia dos Esta
él'lca membros da OI'ganizaçao Internacional do Ti'abas-ha.



O PI''esldente Getulio Varias pr"onunciava então um discurso em que PB,
nha om relevo as generosas e sábias finalidades da política de pr2
tição ;us c]asses traba].]llstas e, roferírido que nêste sentido
já rea].lzamos entre nos, aflnnava: "Há mais de vinte anos que a obra
legls].atava do proteçao ao trabalho encontra, no Brasil, um campo E
norTne do aplicação e de experimentação coU.digna. Construirmos, neg.
se peJ:dado, uma das mttls avançadas e mais completas le#slações trg;
balhlstas de todo o mundo, numa atinoafera de salu+.ar compreensão e
colaboração entre o Governo o as classes produtoras = tanto estas co
no aque].e empenhados em assegurar aos trabalhadores do nosso país
\Dna exlstencia dl©lap alicerçada na Independência económica e na }.
gualdade de oportunidades"

Ez'a ainda a I'eivindicação das conquistas dessa grande g
bra de justiça social que o PI'esldente Getul-io Vergas fazia no sou
discurso do l do md-o, na majestosa concentração dos trabalhadores
no Estádio do Vasto da Goma, no qual preconizou a lnals atiça pai't=.
clpaçao dos trabalhadores no Governo, "om correspondencla com o grau
de pape]. que desempenlaam na evolução económica e social- da nosso teU
po" o medi.ante a mais adequada integração dos sLndlcatos nos direi
tos o na3 tarefas que lhes competemp. o que periM-tira o ImprescindÍ
vol o mais Íntimo Q peilnanente contacto dos poderes pub].loas com os
].lacres do todas as c].esses sociais, "nao sÓ para quão povo defenda
os seus Interesses, mas Lambem para que exponha as suas Críticas'

Os }xpoblemas & que se aclxa condicionado o desenvolvimeB
to da pecuária foram abordados no discurso de 3 de maio, poi' ocaso
ao da Inauguração da XVlll ExposiçaonFelra Abro rla do Uber2
ba. ttDe extr'ema r'elevam,cla é o papel da pecuãi'ia na econo?d.a nacig.
na]. » frlzou então o Pz'evidente Vergas. onde uma parte
pr']mordia]. do bom tar e da subsistência. do povo. E a sua iinpo=
tareia sÓ tende a aumentar, a medida que se eleva o parti'ão do vida
e crescem as necessidades a].]mentares .do homem bus!].elroi'

Ainda no mesmo mes de maio vo].tou o Presidente Getu]io
Vergas a í'oca].!zar mais xm dos nossos grandes pz'obleúas, Q do apare
].]aamento ]ndÚsti']a] do Bi'así]. para a conquista da nossa emancipação

econÕrnica. Foi o que fez ao raiar no ].ançamento da pedi'a fundame11
ta]. .das Indústrias Mannesmann, em Belo Horizontes no dia 31. Depois
de ].embrar & portentosa realização que fol a construção da Urina de
Volta Redonda, marco decisivo da criação da grande sldei'urgia no

p11ÍSp ressaltou que naquela hora optava sendo .:cla:nprlda a promessa
que fizera no desenvolvimento da sua oampailha de candidato on l950P
o pX'oclsamonte on discurso pronunciado na capital mIneIra, do que
tudo faria para dar ao BI'as]]. uma: sogtmda Vo].ta Redonda, a qual,pro
vavolmonte, sez'ia em lonas Gerais.

Os três Ú].Elmos discursos que i'eun]mos nesta oo].etanea

são os proferidos pelo Presidente Getullo Vergas em 22 e Z3 do JB
nho de l.952 mi Joazolro e Candel&s9 na BaLIa. ET'a al{ proporol
amada a opor'tud-dado do contemplar os i'esultetdos da sua politica do
redenção do Nordeste e de so].uç;o do pl'oblema do petróleo. O plano
da Incorporação do Va].o do Sao Pranc]sco a econoin]a bras]].eira jã se
traduzia eni confortadora reagi.dado . Naquelas terras rodlmldas osbg;
va Bando lançado "um vasto proa'ama do fixação do hmtcan & xnn selo
jâ n&o mais !ngrato e lllhÓspltop mas tornado capaz do recomponsal'
fardamento o esforço do braço que o cultlvarit . Salientando êsse p(ZE

to no primeiro discurso, Insistia o Presidente Vergas no segundo
U.scursof tamben em Joazoll:'o, sobro o que slgxiiflcavtto pi'ogl'mia om
execução: uO Nordeste Inteiro banda cz'oscer o enrlquocei' se, com o
grande Impulso IndÚsti4al que partirá dessa obra gl.gantosca, soalho
do multas gerações e esperança do nlnnarosas populaçõesp que ai.nda
hoje se debatam com dificuldades e entravas de toda a sorte. um ng.
va Ímpeto .c]v]].lzadol' há de bi'otan das águas do São Fz'anclsco, caE
quístadas pe].a filme vontade do homem; dias melhorosp de fai'tuna,
de tl'anqu]]]dado, de traba].ho fecundo o de bem testar social hão
nascer no vale Imenso, que í'o! ]az].a dádiva o uni desafio da natul'oza
bi'avia & coragomp a tenacidade o ao hol'cismo da nossa Bento". E no
tarcelro di.seus'soP em Candeias, depois do recordar que una dcts Pãgl
nas mais natávols da hlstÓr4a economlca doHBras]] fo] escrita &].{,
no Roconcavo baiana, quando, 8m Janoil:'o do l939P Jorrou poli'óleo das
entranhas do BÓIA pátzq.o, apor unia Incansável pesqulza de vãz'los aÊ.
centos, o que ao seu Governo tinha cabido a glÓI'la do haver' z'eallzg;
do osso doscobi'ímento, roaflnnou os pi'lnclplos o os Ideais que Ing.
param a politica do seu Governo em i'o]açao ao p!'ob]ema do pedi'o].eo.
Q qual, quando for posta em pratica a solução Ja encaminhada, hã
preservar i.nteg!'aumente os íntoi'esses naclonals+



DISCUIBO PRONIJNCIAD0 PELO PRESIDIA'íttE

GETULIO VERGAS,- NO ALMOÇO DE CONFRA-

TERlg!ZAÇAO DAS FORÇAS ARMADAS, EM



A TWSSÃO DAS FORÇAS ANIMADAS

USonhores OfIcIaIs Generais

senhores Oficiais das Fôrças Ailnadas

A rainha presença, neste ato (b confraternização das clag.

$l;ll1lilili::lii;:i:i$1Hi::i:#;i111i; $i!
sa mútua colaboração na defesa dos supremos Interesses da Pátria.

Além disso, sinto-me a vontade entre võs. Porque, no
acervo de serviços que posso ter prestado ao meu país! creio poder
destaoal', com especial relevo e mesmo con legítimo org'alho,os esfo=
ços que consagre! ao reaparelhamento do Exército e da AITnada, e a
criação da Aeronáutica. Encontrei as forças de terra, e sobretudo
as do maré desde longos anos na dependencla do unl material obsolg.
to e deflciento) que nao pelTni-tla CL fonnaçao de reservas ade(Fza(]anx3n

te Instruildas, nem o preparo tecnlc0 8 aperfeiçoamento profissional
dos quadi'os. Eknpenhei-me em liberta-las dessa dependencla, propor
clonando as Forças Ailnadas xnli equipamento modal'no e eficaz, que lhes

pelTnltísse pl'eenchor melhor' a sua zM-ssao precípua de defender o sg
].o pátrio o as suas inst]tu]çoes ].ivres. Pelos mesmos motivos, cl'i
el xma Força Aérea autónoma e poderosa, sem as pelas que Ihe ImpB
nha forçosamente a sua antiga divisão em duas fraçÕos heterogeneasp
com & sabordi-nação adininistratlva CL outras forças .

Dentro das possibilidades financeiras do palop procurei
dedicar ao I'eaparelhamento das Forças Azlnadas o máximo de recursos
compatível com uma sadia política orçamentada. E os resu].Lados ai.
estalo, patenteados pela ativldade das fabx'loas e dos arsenais e p.Ê

[o novo sopro de v]ta].idade e de entusiasmo que se espalhou peloExe!
cito, pela Marinha e pela Aeronáutica.

Iniciei e reativel a construção do nosso parque de iB
dÚstrlas de guerra e e meu proposito ci'ear novos campos de expansão
para a fabricação de armamento e todos os ramos de produção destina
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dos a fins militares. Nesse momento o Governo esta proletando uma

seí;'finda expansão da Us]na de Vo].ta liedonda de modo a elevei' para um
nlllh&o de toneladas a sua anual capacidade de produção.

Ma'.s ainda que a I'enovaçao materlal9 fol característica
de toda uma epoca a fecunda transfonnaçao ]nte].ectua]. e doubrlnãrla
das classes armadas. E foi privi].égio meu acompanhar o crescimento
de xn:na geração de chefes núlitares de excepcional valor, dotados de
e].evado padl'ao de cultura profissional, animados de um espírito de
realização e de zelo esclarecido, que imprimiram às instltuiçoes a=
nadas um cunho inteiramente novo de progresso e de eflcié;Rola práti.

o único que pod.er'ia. atender as real-idades da vida contempoi"an.2
a e aos imperativos que estas impõem a estrutura moral e material
da nossa defesa.

priva.].égio meu foi também o de ter enviado aos campos

de batalha da Europa a .gJ-oríosa Força Expedi.clonái4-a Brasileira, que
pode ombrear com as veteranos tropas dos velhos impérios guerreü'os
e cujas brilhe.ntes vitórias foram o premio nao sÓ da bravura da noE.

sa gente, mas também da competencla tecnlca e alta capacidade prg.
flssional dos seus instrutores e chefes.

Hojep nao e mais apenas a fortuna das armasj disputada
na peleja, que confere a vItorIa: esta se Inc]]na para a ]Taçao que
30übe, com mais sagaz prevjndencla e pei'tenaz ener81a, mobilizar a
totalidade das suas fol:'ças vivasf organizar o seu poderio economíco

e c3:"iar' os par'quis industriais onde 'os exér'oitos em canpaiüta vao
buscar' o próprio alento que os an].ma.

P03:" isso, devemos encar'ar tam'oêm como questão bbà.Bica p.â
ra a defesa nacional. o apUreI-hwaento económico e industrial do p i'$
en que se:npl'e se empenhou - e con flimeza Inabalável - o meu Gnve=

Rec].eito pelas forças populares da Naçaop minhas vistas
se voltaru31 de novo para as Forças Armadas, e o desejo do robustecÊ
las, inodel'niza as e aparelho os novos progressos da arte
da guerra se renovou em nlm, com a mesma intensidade e a mesma pe=
sistência de outz'os tempos .

Recomeçando a tarei'a da renovação iü-vital' do palop neg.

te ano que acaba de transpor'i'el', prosseguiu o meu Cavar'no nos estun

dos e projetos necessários a esse objetivo, tendo em vista nao sg
mente a reorganização gel'al das Forças Armadas e seu melhor apare.

no

].lamento, mas também um .molho!:' enquadramento das instituiçoes mili
bares.

Antas da reorganizaç;o geral- das fôrças armadasp cujos
proJetos estão sendo ultimados, Já forma fixados os efe.alvos dos
quadros de oflcid.s das Almas e Servlçós do Exército, e, ainda hã
poucos dias, tive ocasião de sancionar à lel que estabelece os efe
uivos dos oficiais dos vários Coi'pos e Quadros da Marinha de Gue=

ra. Sancionem igua].Jnente & ].ei que visa pi'ovei'-f'findos para a rena
vaçao d& Marinha de Guerra, fundos esses que serão aplicados na prg
porção de 60$ para a constiuçao e modernização de unidades e lfO% pl
ra o dosenvo].vimento das bases, esta].eiras, estabelecimentos fabiÍs
e escolas, que constlbuem a infl'a-está'atura da Esquadra, notadamen'tüe

a Base IÍaval de AratÚ, na Bania, o dique e oflci-nas de Val-dc
no Par'aj a Fabrica de Ai"tilhax"ia e Torpedos e os vários centros do
formação e de adestramento do pessoal-.

A Força Aérea Brasi].eira, onde se criou, no ano findo,
o OornaDdO de Transportes Aéreos, cora o objetivo de peiqnitlr a modem

nizaçao dos transportes i11illtares, seg\ando os ensinamentos da Últl
ma guerras prepara-se êste ano, para Inicial' ou prosseguir obras de
grande vu].to em di-Tersos ael'oportosp especialmente nos de Manaus,
CaInDo Grande, Porto A]egre e Be].o Horizonte

Outros problemas básicos, ainda, vêm sendo obleto de cg
é$taçoes e estudo: entre êles, a definição das atribuições do Comam

do nos vários escaJ-Ões e o .estabelecimento das responsabilidades
correspondentes. Acham ein curso, também, no Congresso Nacional,
ou em vias de encaminhamento à sua apreciação, os proletos de novo
Estatuto dos Mi].irai'es e das leis do Será.ço Militar, de inativi.d2
de e de promoçoes .

Por ouvi'o lado, as mesmas considera.does que, no meu C2.

vêrno anterior, despertei'am a lnü)ha atenção para a necessidade de
proporcionar & todos os. militares, do simples moldado ao oficial mâ
Is graduado, um padrão de vida consentâneo com as exlgencias proflE
stand.s e cole a representação social de cada um, he Inspirml hoje o
desejo de proceder, o mais ràpidamente possível, ao exame e estudo
dos dispositivos do Código de Vencimentos e Vantagens dos M!].!.taras
que ainda p!'ec]sam ser revistos, quer para defilúr me].hor e mais
Claramente certas sltuaç8es, qual' para corrigir desigualdades já rg
conhecidas no tratamento de casos específicos.
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lambem corresponde aos interesses o aspli'açoes''cZ;mini' aos povos 'gllll!.l

Picados.

13l

Estas e outras iniciativas poderão atua].içar as necessl
dados e a prepai'anão técnico rof]ssíona]. das classes armadas, mán
tendo as em condições de poderem ctH.nprlr os seus mais aJ-tos compra
inissos com a pátl'ia. Mantem:' a o!.dem,servil:' ao paÍsp dando ].he as
gaz'ant]as de segurança e tranqui]]dada para traba].hal' o produzir;
defendo dos ataques o da cabaça do estrangeiro a Brando
missão das instituições m]]-teares. Com e].as ná colaborar sempl'e
o :neu novel'no, no Intei'esse de manter & organização legal do país e
as InstItuIçÕes juz'ldlcamente estabelecidas, que sÓ podem e sÓ d2
vem ser modificadas dentro das normas fixadas pe].a pz'Óprla Conste;ui

çao. Êste é o meu proposito firme e Inabalável , que ora vos reafl=
mo e que painra .sabei:'ano sâbz'e as aleivosias e Intrigas dos boatel.
ros invejei'aços e tradicionais inlinlgos da tranquilidade pública.

Bn pi4meiro p].ano, na ordem dos compromissos sagrados

das Fôrças Armadas, está a defesa da Pátria, do seu patrlmÕni.o mato
ria[ e mora]., da sua inte8ri.dado te!'ritoria]., da sua independencia
política e econoinlca e das suas insbitulçoes. lln segundo lugar, tE
cunbe defender o conta.neste anel'!cano contra qud.squer invasg
res eventuais, pois os Interêsses mútuos das nações deste contlnen
te são comuns ao Brasí]. e a subs].stêncla da nossa Pátria está na de
pendência imediata da íntegra.dada continental e da estab!].idade pg
lÍtIca e econoinlca de todo o hemisféiüo. Finalmente, são as nossas
Fôrças Afinadas os Instrumentos de ação com que contamos pai'a cxn!.

prir os nossos comprornlssos Internacionais, especialmente os que pg.
sunlmos como membros da Organi.zaç;o das líaçoes Unidas. Êsses ires
objetivos, dispostos na ordem de pri-oridade que acabo de e-nuncíar,
resuineln a missão pi'ecípua das nossas instituiçoes nlllitaros.

Nao será pi'eciso ].embrar, também, que a nossa tradi.çao
histor[ca e os nossos interesses po].éticos e oconoin]cos nos movem

hoje, como nos moveram semp]'e, & uma po]Ít]ca de estreita co].abona

çao com os Estados Uni.dos da Amérlaa. E isto reforça, tornando mais
fáci]., a nossa política de cooperação e ainlzade com os outros paÍ
s es d& Amé ri ca.

Precisamos estar pi'epa!'idos mi].tear, ecanomica e finan
ceiramente, para enfrentar as necessidades da nossa propi'la defesa,
como da continente americano se assim o exigirem as circunstancias.

Os conpi'omissos de assistência mútua, nas obras de paz
como nos esforços de cooperação armada, impõem-nos esta atitude que

Somos um país paczflco. Desejamos a paz e dela precisa
HosP pal'a consolldai' o nosso pr'ogr'essa. Mas não podemosf nom dev.g.

mos abandonar, por um Instante síquez', os nossas esforços de pl'ep2
ração e adestramento pai'a a guerra. Da nossa forta].eza ini.]-atar ag
pendem a nossa tranquilidade e a nossa própria 8ubslstencia como Wâ

Ção bvl:'e.
E esta aflzmatlva tem dali sentido mais amplo e mais grg;

ve, se medltaiTnos em que os nossos liülnlgos não estão apenas na oã
tel40r, nos eventual.s agressores a serviço do um Impei'lallsmo em al
pansao: também estão aquiP dentro das nossas fronteiras, InH.ltrados
por toda a partos aguardando o momento propício para disseminar SE
as sementes do desagregação, a seivlço de Ideologl.as e de mblçoos
que a maioria da Nação I'epal-e. Conta'a ease$ inimigos Internos, ag
].erres e insldiosos, também devemos estar vigilantes. Conlbatõ

é, sem dÚvIda, um dos saga'ados compromissos das FÕz'ças Aluadas para
com a Pá.tr'ia.

Mas nao bastam os recua"sos das armas: são Igualmente ng.
cessárias novas ]e]s sociais, capazes de cortar pe].a raiz as orl.
Bens do ma] e reparar as injustiças causador'as de revo].rações. O Go
vêrno tem a filme convicção de que se linpõe o apei'felçoamento cona.
banhe do lona justiça social e de lula oi-dem social, onda sejam eH.caZ

mente eliminados os argumentos de xma propaganda e de um credo, que
se prosperam onde há nü.séi4a, fome, padecimento e desigualdades chg
contes na conde.çao dos homens. Os processos de exploração do trabl
Iho, que nao co@.tam de Justa repartição dos seus frutos, também
constituem séria ameaça à segurança nacional. Esta e)dge, para sua
p].ona gal'anula, um combate sem tréguas & mlsel'la, a Ignorância, ao
sofid.monto e à opressão.

Na oz'dem interna, repitof a função das Fôrças Armadas é
servir ao pEIÍsp dando necessái4as garantias de segurança a
tranquilidade, defendendo a organização Institucional d& República
8 0. re©.me estabe].ecldo. Alhel LS ás di-vergenclas políticas dos pa=
tidos, sem se deixarem ai'Pastar pelo jogo de interêsses ou pel-as

pa[xoes que sao prejudiciais à coesão, a d]sc]p].]na o as p]'opr]as
virtudes mi].teares, as Foi'ças Almadaa tem sabido encontrar estímulo
e InsplrBçao, dui'ante os pez'lodos mais fecundos da exlstencia da
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pát14.a, no seuproPrlo labor profissional-'e no empoilho do aperfelçg
ar as suas pPOPrlaa Instltulçoes para a c\mpx'lmonto das suas altas
flna].Idadoa.

Senhores OfIcIaIs
A segurança o a felicidade da páti'lra exigem do todos os

braol].oll B \nna Inabalálvel coesão, Rena dedicação sem lIEd.te ao IntZ
regia pÚblIco o a firmo vontade do fazo=:' do nosso país larga Nação
forro o pl'ÓsPopa9 capaz do aSsamlp, no conceito Internacional, a IB
gar do relevo a que tom dIreIto.

Do todas essas qua].Idades o H.I'budas, estou corto, sao
aa noasaa Forças Aluadas, agora como' no passado, oxeanplo viva o mo
do].ai'

m:SABIDO PRONUNCIADO PELO PliESIDENTE

GHFI)HIO VARGASf XA INSTALAÇÃO DA

V CONFERÊNCIA DOS ESTADOS DA AMERICA,

NO DÍA Z7Levanto a nü.nha taça, pela fel-lcldade pessoal do todos
voa, pela maior glÓd.a do nosso Exército, da nossa hlarlnha do n,uer-

B da nossa Foi'ça Aéz'eaf o peltt grandeza do BF&sllltl



A COlmERÊNCIA DOS ESTADOS DA AMÉIUCA

IM]BROS DA ORGANIZAÇÃO llWEIWACIONAL DO TIUBAlmO

n$oiJhores Delegados

Sento pala slanaxaento honl'ado com a escolha dog.

ta cidade brasileira para a sêde da v GonferênclEL dos Estados da Alliê.

rica mombi'os da Organ]zaçãa ]ntern tc]ona] do Trabalho. ]h. nozao do
Govêrno o do povo do BI'cts]]. ou vos saúdo confiante no êJdto da obra
que vindes realizando o trazendo a certeza do que acllZ
reis da nossa parte todas as facilidades nooossãplas à locução do
vossa ta!"efa.

Cansagz'ada ao estudo e ao debate de iinpoptantes quem

boas, re]ac]onadas oom o desonvo]vimonto do D]re]to Soc]a]., esta Cog
feronc[a constitui, para nos, zaot]vo do ox'gu].ho, do estÍnu].o a do
especi al contentamento.

Há mais do vinte anos que a obi'a legislativa do prata
ção ao tz'abalho oncontpa, no BI'asll, lnn campo enorme do aplicação o
do experimentação ootldlana. Constzulmos, nesse pexdodo, Rara daa
mais avançadas 8 md.s ocunp]etas ].eg]s]açÕes traba]])latas de todo o
mundo, n\ana atmosfera de sa].utar compreensão e co].adoração entre o
Govêrno e as c].ossos produtoras » tanto estas como aque].e eEapalhg

dos em assegurar aos trabalhadores do nosso país xnna eldstâncla aig
na, alicerçada na Independâncla económica o na Igualdade de optei'tu
nldades.

Sei)bofes Delegados.
Ente'o os 'tomas. do Topei'cuçao unlvorsalf que aQuI víoZ

bes dobator, a].duns daspez'tam o nosso pai'tlcular InboressBp o oo=
respondem a pi'oocupações Imediatas do nosso próprio aúblênto trabg;
[h[sta. C]tara] entro ê].es os que eo pofefom ao p]anolanonto da
Providência Social, aas slatânas do remuneração dos trabalhadores
Inte].eotud.s, e, multo especialmente, à aplicação. e fiscalização da
legislação social na agricultura. A Invost18açao+ o estudo e a
só[ução desses pi'ob].amas stop para noa como pai'a o miando Inteiro, da
maior [npoi'tangia, o correspondem a lnü anseio gera]. das nassaa trg
balhadoras.
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Esporcanos que a Organização Internacional do TI'atalho,
que tem sabido pea].irai' as suas nobres f]na].Idades com prudência e
tonaeladade adxnlrâvels, o que tem sempre contado com o apelo do Brà
sll, nos ofereça agopap com & concllwão dos vossos estudos, sugeg.
tios capazes de ser api'ove]tadas na massa ].eg].s].ação social
ciaJnente na ].egi.ilação social rural, em cujo desenvolvimento .esta,
nosso momento, partlcularmento empenhado o meu Govói'no .

A logls].açao brasileira do Ti'abalho e da PI'evidência So
clal é das md.s avançadas do Mundo, 8 se reveste do partlculaJ' slB
niflcaçao, se consldel'almas que foi obtida scan ente'echoques de claZ
self 3eln ]utas e som vio].ênclas. As refoiuus socld.s, neste paÍsp
nao foi'an conquistadas a custa de Imposições dirétas ou apelos a
desordem, nao foram arrancadas a relutância dos gov03'dantes pala prol
sao das massas traba].hadoras: elas surf!.ram ospontanewionte de \m.
nobz'o o generoso Impulsos partiram de lama nítida e sincera compreo=
sâo das necessidades dos trabalhadores, trazidas que fol'am na bóia
d& revoluç;o do l.93O, asse gl'ande movimento renovador que veio tz'an2
folmaz' i'adioalmente os métodos do governo e o clima política no Brg;
sll. A revolução do 1930 Inscreveu nos seus estandartes, cano lnn
do seus postulados básicos, a Justiça Soo]eL] o a me].hold.a. das conde.-

ç8as de veda das massas traba].hadoras: .cana vez vltol40sa, ela ma=.

chora ao encontro das reIvIndIcaçÕes latentes, mas às quota haviam
sida negados até então os Belos do oxpl'es8ao. a Govêrno se antecl.
pou aos reclamos, auscultou as necessidades dos huna.Idos e dos siB.
p].es, despertou paulatinamente a ogoÍsttt aptLtÍa das classes pl'ivílo
gi.abas, para criar enfim, ao lado d& estrutura das leis socIaIs, xnna

nova conscloncla publica', que pouco a pouco poltüelou e penetrou tg
das as camadas da Nação, ato cria!' o Impor de modo Inda.scutivol a
noção e a respeito dos direitos dos trabalhadores.

A Dossel leglslttçao consagrou sucesslvanento os pi4nc{
pios d& estabilidade no en4)rogo, do repouso semanal remunerado, das
férias anual.s, da protoçao a maternidade e à Infância, d& li.nü.taças
das horas de trabalho, da garantia conta'a as consequências dos acl.
dentes ppoflsalond.s o contra os riscos nas IndÚstzd.as Insalübl'es,
d& aposentadoid.a, do segui'o social obrlgatÓz-lo, da assistência médl
caP do dlrolto à casa pl'opl'laP do aperfeiçoamento pi'oflnsslonalo ciü
turalp do f8po especial para os lltÍd.os tribal!)estas. É objáto do
co#.ração no momento, para completam' o nosso slstêma de providência

Sooia]., a concossao de aposontadozq.as com salário Integral. Dn uma

palavras procu='amos oal'car os traba].hadol'os do todas as garantias
oossÍvals, conta'a a instabilidade, a nlsépla, o dosompl'egos 8 lava
lldozf a l©iopâncla, as enfolnúdados o as privações. Naa foram pg.
quotas CLS dificuldades que tivemos de vencem' pcu'a opopal' essa traz
alçar dxnna democracia política em que prodomi.Batam as formas Indlvl.
dualistas pal'ct xma democracia social om que oomoçou a encontrar o=
nrossao a conscloncla de classe Q & se dosenhal' a ação das forças
co].etlvas tendendo a aa:n.a nova fÔlHa do estruturação oconãlü.cae LoE
go o as vazas penoso fol o ca3nlnho poz'corz4.do; nas, hoje am dlap p2
danos apontar com OI'Bulha & extensão dos proa!'ossos realizados no

sentido da protoçao o segui'onça do proleta=4ado urbanos Rosto mQ aeZ
to. esta px'Dourando o mou (bvepno estender essas mesmas garanttaa
ao$ traba].httdores rux'ais.

A disparidade do tratamento antro o trabalhador x'ulpa]. o
o traba].hadol' uz.band tom consequonclas múltiplas e gravese IJba a9.
las é o êxodo rural. a fuga dos campos para as cidades quBp no Br&
sll, tom assxmldo aspectos bastante sor]os B reo].amando provtdânci.
a8 que nao podem Hajas Bor proto].adas+ Espopalnos quop n03 debates
desta Conferencia, on Guio temârlo flgux'a Q estudo da aplicação o
contp8].e da Lod.ilação Social nll a©lcultura, aparoçan sugestões ol
pagas do $oz' Imediatamente ut111zadaa polo mou govêrno, no Intolõl
se da população rul'al dêste pais.

Não é fácil a tarefa do leal.star papa o trabalhador xu.
ral, dado o capátor específico das atlvldados a©'áz4.as o oonoldorZ
das as diferenças ontlpo as várias regi.oas o áreas do cultura. A l
g'lcultura não comporta xma logo.sanção social l4gl.daf embora tedu
pr[ncÍp[os de ap]]eaçao uiüfol:ao. E].& exige xiossa ]od.ilação lma 2
lastlcldado sufl.alento para adaptei-.se as cai'actorÍstlcas propplas
dos d[voi'soa netos om que ten do sor ap].toada. É o gzo en8]n8xa oa
propr[os textos fundamental.s da Orgad.zaçio ]nteniae]ona]. do Trãbâ
[ho quem apodar do v]sazem a ulü.fo=!n]dado ].og.a]at]va un]vo!'Ba].P re

conhecem a ]nevttab]]]dado das d]vergâno]aa do apUeação ='og]ona]. ao

admItIr qpe se deva solnpl'o levar ean conta o clima, o BÓIA, a 6:.doa
economloa, a produção particular do cada p818p a sln como aB pooull.
apldades do Halo social ando s8 aplicarão.

Partlcu].annonte delloadoa aão êsses p:'d)loIRas do adapta:
çao on lnm país como esta que apresenta 8 REaIs variada ooaflguJpaçao
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goo-oconmi]ca, merca d& diversidade do c].lhas e do solos atrasos de
sua vást€1 extensão territorial, czü.ando poz' sua vez tipos diversos
de ro]açÕeq ecan6micas o hl=anas. dêsse matizada de aspectos ]ocaie
do atlvldadoa trabalhistas, Impera porén xnna lel gol'al, que é & ppg.

ponderâncla d& CL©-icu].Lupa como fôrça econ6mi.ea e social, propondo
o salário do 70% dos nossos trabalhadoras.

É do ver de nosso intepâsso no tomaria desta confepân

c[ltf do nosso vivo oinponho em receber sugestoos que nos pezn]taxa a].
cançaz' mais depl'essa ou mais fao.]mente aquilo que hoje se aprosep:
t& coRRo xzn ob;Jet]vo govepnamonta] o nctc]ona]. de primeiro plaln; e4
tender ofat]vamento ao traba].dador dos campos os benefícios tlallglveis
da leal.ilação social qua Já protege o pzolotárlo das cidades, flxab
o honen ILO Bolo por laços do legítimo 8 ben comproondldo Intorosae,
modificar os !métodos da tt'abalho o LS rolaÇ8es oconoalcas da vida
rura].f c=4ar condições do existência diria e ppospera+

É nosso terreno que nos resta aindtt o maior esforço a
dosonvo[vor. ]h.a nova fase rovo].uc]onár]EL se !mpoo & nÓs, lona revê.

[uçao pacífica mas do t='anscondonte ]mpol'tangia, no senta.do de xnna
reforma agi'ária que vonna enfiam libertar do sua secular servidão os
trabalJiadopos dos c8mposp transfolma=' o prolotálü.o I'oral em pl'opl'lo
tãz'lo rural, . pela ropa='tição das toi'pas públlcets B pela eliminação
gradabi.va de xn]ia fó]ma retrógrada o nociva do feuda].Esmo latlfundiá
!'lof que mantém desol'tas o lznppodutlvas vastas oxtensÕos do terrtts,
v[z'Bens o pecas. Não é poss]va] que por mais tempo aquo]o Guio ].g:
b8p arranca da tel'ra & I'lqueza da Nctçao o o austonto goraz continue
carecendo do tudo em maio da opus.êncla nascida do ,trabalho de seus
bpaç08p o não possuindo lan palma dessa tema que fecunda con 0 8QU
esforço. Precisamos o tebo].ecoa \nn slstêma zaenos Injusto de dlst!'l
bulçao dos fintas do tpdbalho a©-Ícala, o levar aos cana)os lnm pouco
d& oaporança o do conforto que jã apontam os trabalhadores das cada
des. Espero dentro eln pouco podem' anunciar a conclusão dos estudos
dauxaaLo[ Agráz']af visando a !'ogu].amentaçao dos traba]hos nos . calnpos9

a dIscIplIna dos conta'alas coletlvos, a distilbuiçâo da barras dg
vo[utELsf o maior parcos.aniento dos ].atlfÚndlos, & fixação ao solo das
populações calaponozas. a cz']açao de nÚc]oos co].onld.s om terno dos
Brandos controo consuinldores, Q desenvolvimento o pl'o@'osso das cg
mu[ü.dados ]'upa]8P o principalmente IDna participação xaalop dos tpab4
].hadaros noo f\fitos e nos rendimentos da borra que cu].tlvnm. Nêste

momento, anH-3üf acha curso no Cona'essa lan. Px'oloto de lol crl
ando o Serviço Social Rural, que se destina a pl'oplclãl' a formação
de condlçoes do bem o facilidades educacionais pal'a as populZ
co'es dos campos.

nq)eiüiados como ostaiaos am dali esforço de redenção das
massas tl'abalhtldoz'as, a fln do libertar & Nação do odloscts dlsc='laÜ.

naçOOSP multo esperamos do vasta open'osldade an doflnli' prIncÍpIos
D nÓzmas capazes do acolepar, aqui como no lüunda Inteiro o pz'acesso
dtl evolução que vi.ra eliminar nos oainpos cano nas cidades os Últimos
vestígios da opressão ooon8d.ca, da exp]al:'ação do ]mmem polo homem

o das deslgueL].dados sociais.
O Brasll+ meus Sei)horas, orgulha se om tõr sido xnnn das

liaçoos pioneiras ncl aplicação dos pz'lnoÍplos preconizados pela Orça
nizaçao Internacional do Trabalho, quer a tÍtu]o uiü.]atera].f em obo
M.âncta as dlroti'lhos do sua propria po]Ít]oa sooía].,. quer em obae=

vareta ao disposto nns várias Convonçios o , Ac6xdos Internacionais de

que fol -co 8iatárlo. Sompl'e pronto a seguir a expelplõnela uiüve=
sa]. om questoos trabal]ü.smas, o naa ]'azo havendo capado o so=
H.do do !Rodeio às conquistas d& Leal.ilação ]ntoinaciona], o Bras]].
levou este ospÍrlto do laz'go ecletismo ao l oél4.o do suba pz'õpl4.as
leis do traba].ho, no processo do sua aplicação, não distinguindo OE
tre naclond.s e ostrangoi!'os & repartição dos benefícios dtl leal.slZ
ção social, nom na proteçao oferecida po]as autoridades bras]].eiras.
A nossa bandolz'a cobro por lguELI aos natul'als do pais o aos allon{
Bebas que nos vem trazer o concurso do seus braços o do sua Intoll.
goncla para consta'ulr o que será amanha a pátria causam de nossos rl.

Senhoras Delegados:
Tragonvos as boas vindas do Govêrno o do povo do mou Pà

{s, fazendo votos polo êxito Integral dos vossos pz'oPÓsltos 8 do vo!
sos trabalhos. Esperamos que a boa vontade o o sadio Idoaliamo daa
naçios aqui pepresent8d&8p auxiliadas polos esforços dn Organi.cação

Internacional do Tràbalhop possam contiq.bula, de maneira eficaz 8
decisiva, para a melhoria das condlçoos ocon8nü.cas e do bon
dos trabalhadores do todo o mundo o papel o Brando ensaio d& paz sg.
clal, ambição de todos os povos e objotlvo do todos os goVoln03n.

lhos.
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A BATAIn4 2A PRODUÇÃO

nBraSileirQS

O ano que í'inalou foi do I'ostr'içoes financeira.s o de o

quilÍbz'lo orçamental'lo. Valorizou se a nossa moída a consolldau=se
o crédito da Braall no exterior. Êste novo ano soz'á do roallzaçoos
e de empreendimentos Úteis.

O atznento d& nossa produção não tam acozapanhado o crer
cimento da população brasileira; o a população está crescendo laals
depressa do que a produção alimentar.

A mêdla anual de cresci.mento da população brasileira é
do Cerca da 3%. A nossa ploduç&op ontpe 08 anos de ]9h.5 o l9}0, CFeB

ceu na méu.a anua]. da h,9%. niquanto i.sso, o nosso oonslMO a\menta
na média aprodmada de 9%. Essas pel'contagens daflnem xnn dos aspg.
caos xaals Importantes da c lso ocon8iü.ca do país. A populcLÇao brâ
soleira consome multo md.s do que. produz .

Confrontando, no mesmo pox'lodo do l9b5 & l950f as qual
cidades respectivas do bens do consxnlio Q de bens do cap]ta]., lato
g, do bens que sao conslnü.dos pelo.povo para satisfação do suas no
cossldados de subsistência e do confôrto, o do bons que são poupa
dos, econonü.fados, acumu].idos para constitui.r capital remos que
& média anual de ci'esclmento fol de 6Pll% paz'a os bens do consumo o
de l5P5% para os bons do capital. O qua sIgnIfIca, em linguagem l
cessÍvol a tôda a Bento, que o nosso povoa noss08 anos do após
ra, consunH-u regu].ar7nente, produziu menos e capitallzou nd.s+

Produção insuflclonto
A nossa produção tem sido insuficlonto para atondor à

quantidade do bons de bons\nno e debens do capital ublUzados pelo 29
vo. Êste consumiu e capltallzou então, durante ossos altos do baixa
produção, à custa do que? lüiportando do exterior boda do consxnno o
bens de capltalp em proporção maior do que podia o devia feLze

tendo vista o vo]lnne e va].8r das nossas õxportaç8os.
E não tivemos apenas uma pl:'adução Insuficiente para oa

gastas internos. O elevado Índico do l5P5% para Q ritmo do cresci
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8.auto elos bens do capltalp em confronto com o baixo Índico do aumeB

to da pl'oduçaop Infei4or a 5%, mostra que nom tudo aquilo que se CR
p[ta[[zou no Brasi]. fo] ap]]cado no dosonvo]vímento da praduçao. E
caplta]. nao aplicado a produçaa sIgnIfIca capital arüealhado em dl
nheiroJ fonte e motivo de inflação e encarecimento da vida.

Assim, a crise da econonüa brasileira se deserlha nltidg;
Bento can \an duplo aspecto: produção Insuí'lcíento para o consumo ID
toiro o Insuflcionto utilização dos capitais disponíveis no deseB
vo].vlmonto dessa mesma produção .

O p!'o©'ama de ação que se impõe ao Govêrno tem que ser
duplo: de lnn lado, IREI'cimentar a produção, sob todas aa suas formas;
do outz'o lados estimular, de todas as maneiras, a Inversão do capa

taipa na produção+
Já vos tenho falado a êsse respeito, no que toca à nog.

sa produção Industi4a]., o Jã vos relatei, noutras ocasiões, o que
está fa.lendo o meu Govoi'no para criar" o desenvolver n.o Brasil as iD:
dustzlas básicas, es onclals a sua rocuperaçEto econamlca. Rolo vlu
tratar de outro aspectos ]gua]mente fundanenta].J, do mesmo problema:
o da produção agrÍco].a o pocuai4a.

O cl'esclmonto anual de h-,9%» a que mo rofeJd, di.z roa
peito à pi'adução nac]ona]. no sou conjunto, isto é, somadas a prodB
çao a©'âl:'!a e a Industz']a]. idas se lsolazmos a pz'!melro, o quadra
d.nda é md.s desa].odor. À oxceçaa de apenas duas culturas básicas
Q arroz e o milho = nas qud-s se observou, em 1951, ac!'escilno de
rendimento por ál'oa dõ 1,5% e 3%, respectivamente, sobro o ano an.

toplop, o restante dos produtor aBrI.colas vem ten,âo a sua produção
M.minulda por ullldado do área. Para l952P a perspectiva em nada mg

].hoznu.

dali produtora para se transformar em consuinidoJ', cujas exlgenclas
crescem na proporção da melhor'la dos seus padz'õos de vida.

nojo convoca, polsP todos os brasileiros, pa!'a essa gi.

gan'pesca batalha da pioduçao a©'áiüa, que devo ter, como jâ dlsso+
um duplo objetivo: axanentar a produção agpÍcoltl e pocuai'la do país
a estimular a Inversão do capltajns no meio I'oral.

0 aumerlto da produção se abtex'ã pela flxaçaa do homem

ao campos pela me]hor]a das cond]çoes tecn]cas das cu].Luras, pelo
desenvo].vlmento dos transportes e do slstêma de armazenamento o pro
servaçâo das colheitas e por lnn financiamento que assegure um mini.
mo anual do produção agl'aria paz'a os gêneras de pl'lmeira necessidâ
de. A Inversão de capitais na produção agrária se consegui!'ã,de lml
tacto, pelo financiamento dlréto, feito pel-o Governo, através do BaB
co do Brasll, do Banco de crédito Cooperativo, da Coinlssão do FlnaE
clamento da Produção e de outras instituições de crédito; de outro
lado, pela garantia de i'eterno dos capitais privados aplicados ao
meio i'oral, sela fixando preços mÍnImos do rompi'a dos produtos da
lavoura e pecuária, seja estabelecendo o seguro agrícola.

AuxÍlIo do (governo a agricultura
Entre os nossos estabelecimentos abro cuãrios apenas

60 mll estão reg]strados no Mtnistérío da A8ricu].bufa. É Indispensá
vel que todos se registrem, que todos forneçam os Índices de suas
necessidades, que todos peçam o auxÍ].io do Governo, que não lhos s!.
pá negado.

Nos primeiros nove meses do ano passado, isto e, até
fins de setembro, a Carteira de crédito A8idcola e Industrial do BaE

co do Brasll fez l0.837 empréstimos à lavoura, no valer do 2.099 mi.
Ihoes de cr'uzeiros. Também foi assegur'ado o r'edesconto, no Banco

do Brasl]., dos tÍtu].os pl'ovenlentes de empréstimos & lavoura e a p2
Quarta, feitos pe]os bancos part]cu]ares. E num toba] de ].l bllhoes
a 900 milhoes de cruzell:'os, representando o saldo das operações baE
cârias re].at]vas ao credito agiÍco].a e pecuário, eln 30 de setembro
de i951, 5 bilhões e 700 inilhoes provieram do Banco do Erasil e 6
bi[hoes e 200 ini.].does foram fornec.!dos pe]as out]'as O]'ganizaçoes
bancár4.as.

lç.lias nem tudo se deve esper'ar do Covil"no, embbora inctlmba
a êste ampliar, como j;L está ampliando, o credito a;rÍcol-a n03 ban.
cos oficiais. bluito necessitamos táinbêm da pool)oração particular.

Batalha da, pr'oduQaoaal:'ária
O px'oblema se a;03''esentaj assimJ como um dos mais gr'aves,

devendo assai)H.r o aspecto de uma calnpantlaf ou me].hor de lenta batalha
d& p.rp4:ps.êa, indispensável à subsistência do povo b3:"aslleiro.

A quantidade de generos a].]mentÍc]osp d]sponÍve] para ü
popu[açao do pEtÍsf nos u].Limos temposp depois do deduzida a exporta
çao, â hoje menor que em poi'lodos mais distantes d& nossa hi.stélrla.
&n muitos setores da produção agrária, se ainda não hã real escag.

ses, caildnhamos para lá mais ràpidamente do que se julga. Cada tr2
balhadoi' tirado dos campos e trazido para as cidades deixa de ser
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Os capitais prlvadoa precisam inverter e na produção agrária de mâ
negra muito dais Intensa o eficaz do que ae tem Ihvex'tido. Pal.'a l!
se, e necessário dar a êsses capitais uma garantia efetlva e peimg
nente de !:'otÕl:'no, que os possa estimular.

Seguro agi'Ícola, preços mÍnImos e redescontos
thn dos alicerces dessa 8ai'antia será a Instituição do sg

guio agrícola, cujo plano Já esta sendo estudado pelo {;aTerRo e que,
apesar do todas as dificuldades técrlicas que Ihe são inez'entes, es
paramos posBaP em bz'eve, converte!' mensagem ao Congresso Na
ci.oral.

O segundo alicerce ». êste passível do execução Imediata

- e a gaz'ant]a de preços lnÍ]ü.mos de comprai para os pi'adubos da ].â
vouz'a e pecuái'ia, cuja amp]]ação proposta pe].o meu Governo foi aprg
varia pelo Congresso e consubstanciada na Lei ne 1..506,. de l9 de dg.
lembro Último. O terceiro é a extensão do si.stêma de redosconEos pa
ra os títulos pl'ovenlentes do cl'éditos concedidos à lavoul'a.

O quartos sez'ã o i'oapare].Lamento técni.co e flnancell'o
do Mini.stério da Agrlou].tuta. Tem figurado este ÂH.nistério, no Or
lamento Geral da República, com apenas 5% das verbas totais. l.cultos
dos seus selvlços, jâ organizados, não se têú podido executar a coB
tento por falta de recursos financeiros. }íêste pal'tlculal'p apele
mos talnbem para o Congresso Haciona]., no sentido de que coopere com

o Executivo e o pata na grande batalha da produção agrál'la, aprovam
do todos os crê(]]tos que ]he foram so].imitados pelo (governo para os
progl'amas qué ja estio sendo e].abafados e que têm por objetivo al
menear a produção agrícola e pecuária do país.

Precisamos assegurar um lriÍnimo anua]. de produção, que
atinja, pe].o menos, a media de 500 quilos por cabeça, que jã foi a
média. anual brasileira entre l93a e Z935. A produ-ção de .cal'ne de
boi abatido, por exenlp].o, nunca deve ser !nfei'loi' a 6 ini.Ihoes o 500
inll cabeças por ano; a de arl'oz em ca$cap deve alcançam' o inÍnlmo â
Dual do 60 nü.Ihoes de sacas; a do milho, I06 nU.Ihaes de sacos por 2
no; a de feijão, 33 m]]hâes de sacos; a de ti'i3o, 600 m.] tonel.Ê.
das; & de farinha.de mandioca, 20 ]d.Ihoes de sacos; a de açucarp
35 nú]hÕes de sacos; a de café, i8 m]].iões de sacos; a de algodão
en caroço, ] d.]hão e 500 inú] tone].abas sim pol' di-ante.

E:ss3,0 nível de produção copa'espondente às necessidades
inÍni.mas de consumo do povo bras]].oiro. Deveras aumentar a nossa

produção agral']a numa média anua] de 10%, pe].o monos no qua ecoa
aos sonoros a].ImentÍclos, o, para Isso, devem conjugar-se os osfo=
ÇOS do 3 Ministérios: o da Agia.cu].tu]'ap que supor4ntanda a pi'oduçao
gob todo oa seus aspectos; o da Fazenda que elabora o plano do rl.
nanclamonto; e o da Viação, que cuida dos transportes.

Somos uma nação do. ct©'lcujtoresf onde 70% d& população

vivo no campo e do c8npop onde & a©'laultura é a fonte ainda pi'apor
corante do dlvlaas para a aquisição do bens do pl'adução ü matõrlas
prlma3p equipamentos o produtos Industiü.d.s sponsávols à zioZ
OIL eld stêncta.

ora, cabo ao MInIstérIo da Agi'loultlu'a o aiüpapo necossã
ilo aos enlpreendlmentoo que hao da polmltlr o atnnento da produção 2
©.âi4.a = desde a !ndi.cação das zonas apropriadas à expansão do a9.
telqnlnadas lavouras, até a adoçam do praticas xaals adoquadaa do cul
alVO, 8dubaçao9 dofena contra &B pz'agaBJ colheita e aimazenageme

Mocaillzacão das ].avoluas

A macanlzaçao lenta da agz'lcultura ainda não bastou pa
ra auperanaq'Roda da p!'adução do país. Do modo geral, a falha do 2
flclent0 81üi)aTO tocnloo ao aglloultar rosulttt do sarem d.nda prece
lias as condlçoes do apapolhamento do BUnlste=4o da Agrlcultul'a e d&
sua carência de verbas. Dux'ante a batalha dEt produção agrán.af aZ
verá ser falta molhar e inals Intima ooardenaçao do atlvldados dos
[H.n]stéd.os d& Agia.cu].tuba 6 Fazendas a flm de que a3 verbas desta.
nadas ao desenvo].v]monto d& pioduçao a8zÍoo]a o pecuária sejam ap]].-
dadas con md.op Habilidades e pl'esteja, sem delongas bul'oorãtlcas
atendendo a q-'q país verbas, dovenda aplicar o no Interior do
p8Í8p na8 mais variadas condiçoos o sujeitas a favores llnpravlsÍveís,
nao podem ficar condicionadas a pxooessos admlnlatratlvos noznsos .

Nos financiamentos concedidos pelo Govêiuo aos agrlcul
tore89 o aspecto financeiro deve sempre aliar o &o aspecto tõoillco.
Nonhlan financiamento deverá ser concedido oxcaçõos justlfl
andas n som o p!'onunclamonto do aaonozao, ou na aua falta, dos ospg
clallstas em questões dessa natureza. O garanto do banco, naa mais
distantes agências do !nterlor, o o agrónomo regional ou Itinerante,
são elementos que doTeI'ão sempre agl.x' do acÕrdo+

Wi ozlzo me80s do ano pa83adop concedeu o meu Governo f&
allldades de câmbio pa!'a a Importação de produtos destinados à lavo11
ra oa. máquinas agz4calas, tutores e Inaotlcldaa = cujo vâ
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].oz' ascendeu a quase \an o meio bilhão de cruzeli'ose Fol a maloi' Im
poz'taças da hIstÓrIa da agricultura brasileira. Basta aflzqnar que
s8 no ano de l95l+ o número do tratoros d]str]bu]dos pe].o Governa
fol duas vozes maior do que o tota]. do qulnquenio anterior

'P ra.nspor' tes

Entre os aspectos capitais d& batalha pe].o aumento da
produção flglu'a Q plano do raaparelhamonto dos pol:'tos consl.doradQ
Indlspanaavol a circulação o distribuição noilnals de nossos produtos
pelos Centros consunü-do='os. O Governo vem encarando esse pz'oblema
aon a md.OI' dIlIgencIa a om pouco começarão a sa fazer sentlz' oa
efeitos do doscongestlonamento, di'aga8eni o reapapelhamento dos po=
toe, cano lpofloxo do medidas que soi'ao levadas a efeito em todo o
lltapal brasl].oiro. O projoto geral de financiamento dos planos jã
apl:'aTadOs p an moeda nac]ona]. o astz'an8alra, rompi'eendendo l gualme11

to o roaqld-pamonto das foz'rovÍcLS o a aquisição do navios, está depeg.
dorido da apl'ovação do Cona'essa Nacional.

0 plano de constzuçEto do silos, armazéns fid.gorÍflcos a
natadouroa Industrld-s está Bando obloto de estudos da Gmd-suão bUs

ta o cmtproonde a inversão de cerca de ]. bilhão do cruzolras
o aparo].Lamento do transporte frlgoxdflco marítimo. Nosso plano rg
ram contenlp]adcLS 22 ].ocalldades de todo o paÍsf desde os gpai)dos coE.
troa, ooxüooD]str]to Fedara], São Pau]o, Porto A].erro, Bolo Hoi'lzoB
to, até os poi"tos menor'es.

Adotanos IL po].{tloa de pi'loiü.dado da transportas para os
Sonoros do prlnalra noceasldado, bem como a de redução do tarifas
para os nosEaos. Núcleos de colonização serão citados nas terras ü
M.das do Nordeste e do Sao Francisco e nas vizinhanças dos centros
oonsxmü.dores. O Gov;in,o estimu].ará também a formação do itfazondas
coletlvasu, que constituirão uxall forma eficaz de associação coopera
tlvlsta e que muito contrlbuli'ão pai'a o lamento da produção.

Culturas do Brando importância para o abastecimento da
popu].açao, coaxa & do tl'lgo, tem sido Incroiaentadas com persistência.
As 1195 nil toneladas do trigo pl'aduzidas no BI'asll em l9Ü.5 ainda
nao bastam para o nosso consumo. A íi.m do encol'alar os triticu].t2
res, foram i'ocantomonto malorados em 20 ci'uzoiz'os os praças mÍnImos
do pl'oduto da safra de l95J./5Z, a serem pagos aos produtores nos p(E
tos do embarque. Também lnn decreto do dezembro Último autorizou &
mistura, com a farinha de trigo, de farinhas sucedãneas, na prapo=
Ção de 12%.

linpor'tantos também for'am os pr'oêlp'essos r'ealizados na
AHazónla pela cultura da juba, cuja safra, bom como ado fibras sllni.

lares, já basta para atender ao consumo do nossas Industrias.
Ro J'onça Agrária
Vao adiantados os estudos da refonna agx'áJ'la, que vlsct

fixar o homem do canoa ao BÓIA que cultiva, evitar as mlgl'açõos pg
rlodlcas e o êxodo das populações i'ul'als o organizar pequenas gl:'aE

Jas de produçaof proxlmas aos centros do consumo. nesse partlculaB
dão fortun poucos os encargos do alovérno no ano passado. Haja vista
a Ingente tarefa do socorrer as populações fJ-abaladas do Nardostee

A soca de 1953. fol duplamente desastrosa: fez dali' 'as
sustadoramente a produção em vasta área do pais o provocou o êxodo
de multas dezenas de m1lhax'os do trabalhador'es dos campos pax''a as
cidades.

O Governo teve que abastecer do víveres as populações
atingidas. Êsse abastecimento fol feito om laJ'ga escala, tendo
gasto somas vultosos. Também teve que impedir o êxodo ruz'al, anda
Fundo e dando traba]ho aos retlrantes, traba].ho asse que ae revBstlu
da folha de obras públicas do Interesse du)'adorai'o para as regIÕes
í'lagoladas. A necessidade de utilizar o remunerar as bz'aços Urrar
Gados à ].avoura acelerou a construção do rodovias, forrovÍas, poE
teé, açudes, canais do irrigação- Os Flastoa feitos pe].os coa'es rg.
dera.i31 quer' dlretamente, quer poi' intoi'médio dos Governos ostadu
aís, pal'a socorrer às popu].açoes dosvalidas, serão assim rosarcldos,
com proveito pai'a essas mesmas populações, pel-os benefícios atundos
de tantas obr'as do interesso publico, pl'opor"clonando o a.lamento o o
mais fácil escoamento d& produção local, e contribuindo, ao mesmo

telnpo9 pai''a afastar ou amonisar as consequências maléficas do sacas
fUtlu'as .

o vulto dos socos'l"os pi"estados pelo Cavo!'no Feder'al às
popu[açoes do [!ordeste se podo bem ava].]ar pe]o montante das desp!.
sas foitcLS em i95J., que foram a mais de ]. bilhão de cruzeiros. A
abertuz'a do canais de Irrigação, permitindo o api'oveltamento a8rÍcg.
].a das áreas assoladas, ê outro aspecto do combate às secas que mais
Importância tem para o Nordeste

Já fol'aíc me]horadas as condíçoes de vida do tl:''a.ba].lliadx'
urbano. É preciso lnelliorur as do trabalhador rul'al, dar-lho novas
condições de estabi]idade e de con:farto, me]hores sa].aptos o maior

MJ - BW'LIO'lEgA
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garantia do tpBbalho o das colheitas. Toda aquele que posbul lni
trato do borra o não o aproveita para cultivar, polo monos o nece2
Bário para o sou própria cona\mo n e tã contribui.ndo para o encax'g
cimento da vida. Não se datem esse encarecimento apeara polos prg
Gessos jã apontados, on que o principal Dolo de açao é a ináqulna
do Govêrno; dotou se iguEtlmento pela contribuição do cada lnn, ovl
bando o desperdício. combatando=so QB lucros oxcosslvos9 prom9.
vendo cl poupançtt entro as c]assos mais abastadas B a ap].torção
das reservas do capital na criação do novas fontes de produção.

h-asi].oiros i Esta lançada a Brando batalha ü. pz'adução
ag='Ícola. Nela há do ornpenhar doclsivalüanto o mou Qovozuo. B
papa ela talnbén conto coma sincera colaboração do t;odes oa bpasllol
ros, cel'to do que assim aonsogulremos juntos um melhor padrão do vl
da pal'a a nosso povoa .

m:SCUfBO Dllü (EDO PELO Pl?ESIDEN:ln

GETIJl;lO VARGAS AOS TRABAlãíADORES,NO

ESTÁDIO DO VASTO DA GM[Ap A l

MJ.BIBLIOTECA



A; 11WEGRAÇXO DOS TRABALHADORES NO PAPEL QÜE

LHES INCumBE NA DEMOCRACIA BRASllElliA

nTrabalhadores do Brasi].

Aqui HOS temos roulü.do, mul.tas vezes, nesta festa de co=

graçamento, om que costumais trazer clo Govêrno o testemullho dtt voE.
sa solidariedade o Q Governo vos dá cona.a do que tem feito para co=
respondem' & lnlza sempz'e renovada confiança.

Hoje, a vossa pl'esença tem para iüm uma significação eg.
poclal. Vou pa]estrar convosco s8bl:'o a].8o que g do ©'ande Importam
Cla para a vossa sagurançaP a vossa prosperidade e o vossa futlu'o.

Roflro=mo ao modo como podem e como devem os trabalhada.
res preparar-se para Tara participação mais atava no Govêrno, em co=
rospondencla aom o grande papel que desempenham na evolução econg
mica e social. do nosso tempo. Pol'que vÓs, tz'abalhadores, aqui no
Brasl]. como om todas as democracias, constltuÍs a Imensa o Insuperâ
ve]. maior'la dente'o do povo. Neilhlxn .Govêrno codex'á )''ealízar \n:na ve=

padeira e sa política social se nao governar convoscop se nao tl
ver o apoio do pi'o]etar]ado e a co].abox'anão dos vossos sindicatos
profissionais, pois nao se pode adminlstràr, nos dias do hoje, sem

a cooperação das classes organizadas.
Ha ultia coisa, poreJnf que o pfo].etarlado do nosso pois

parece que ainda nao pei"cébbe com mlüta clareza,: é a maneio'a pela
qual- ná do inf].uir no nuovêrno e preparar os seus ]Ídores o d]r]ge2
tes para as tarefas e encargos da administração pübllca.

O Gole!'no é um co!"po vãx'o e nao um monumento de br'onze
sobre lm pedestal. É o .agente do povo eP nossa qualidade, cabe
p3:'onlove3' o bem do todos e ve]ar pe].as necessidades da cone
nhao soc]a].. Um [lov;rno que se Isola das massas populares está nB
brinda, sem o saber, o germe da sua pi'opria destruição. É linpreg
cíndÍve]. xmi contacto Íntimo e permanente dos poderes públicos com

os líderes de todas as classes sociais, nao sÓ para que o povo deíbn

da os seus interesses, mas também para que eJq)Ollha as suas cz#tlcas.
Uha das tarefas & que mais me consag!'o é a de receber em
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mou gabinete, todas as semanas, conlissoes, sindicatos, repl'esentaH
toa das Vossas assoclaçÕos9 que vêm de todas as pai'tes do BI'as]].
trazei' vossos apelos, o, nnaítas vezes também, os vossos protes
toBp Diante da mlm, confessam ELS falhas do sua 03'ganlzaçao Q apor
tem faltas dos Órgãos ou agentes do Governo. Isso demonstra o in
botasse cada voz maior do povo pelas atívidados governamentais e a
z'acopt]v]dade do Govêrno aos apê].os populares.

llossea contactos, o Governo explica e orienta, o o povo
discuto o sugere. Quando saio dêsses encontros tenho alÜ.uda

dos vo comigo o sontímonto do como podo o povo paz'ticlpar d.nda
mais o me]ho[' das ]nic]ativas e da propr]a po].ética do Estado. Ima
gí.no o que não seriam êsses corltactos ampliados, 3'0buatecldos por
lona oi'ganlzaçao c31selplinada e conc]ento das fôrças popu].ctl:'es, ci-ls
balizados numa pai'tíclpação dlreta do proletariado na orientação d&
maquina governamental.

Ás vezes, tento Ir mais longe, pois compreendo que o Go
vÕ]'no devo ]i' md-s ].ongo. Pi'ocupo lnn contacto md.s Ínt;lmo convosco.
com os vossos líderes, com os Intérpl'eles das vossas necessidades e
aspli'açoes; qu]sora ouve so].uçao dos @'andes p!'oblomas naco

anais. E não apenas ouvi safa atondâ=los e vénias poial' de
c[sivamento na ba].onça das gl'andes declsoes políticas e

Outras c].esses se acham organizadas, tem os seus U.I'l
g6ntês on contacto pz'óxlmo com a ináqulna govornamentalp tomando a
Iniciativa de prolotos do lol no Congresso ou reivindicando medidas
ücauteÍado='as dos seus Interesses Junto aos vál4os orgias da aáml
nistração. O coméh'clo, a Indústria, o ftmelonallsmo público, vários
gi'upas do produtor:'es, as c].esses militares » todos tân os seus ].{do
ras iní'luentesf sempl'o vt©.lentes na defesa dos seus direitos e dos
seus Idoals, movimentando nas a]tas esferas da po].Ítlca, sugerir
do, pedindo, esclarecendo pl'oblemas e necessidades, rec].amando medi
das do Interesse geral, fazendo chegar quobldlanamonto ao (}ovorno o
éco das suas aspli'açoes. Doose Jogo de foz'ças, do Intorossesf deg.
se concurso do sugestões e de iniciativas á que vive e se alimenta
Q ©'ando maquina da administração, em qualquer país cIvIlIzado .

Sem dúvida,. o proletariado já tem os seus líderes. o a
Õstos o Governo tem recoz'i-ldo om várias ocasloes e !anito md.s
do que om épocas passadas. lias esses líderes ainda sao paucosp prg
poi'clonalmonto à quantidade da prob].elas e de !nterâssos que lhos

Inclnlbo defondor. Pol' essa rELzao, suas vozes nom sempre conseguem

ses e que dispõem do Instrwnentos mai.s eficazes, nd.s Imediatos o
nd.s poderosas de açao e do oxpressao©

Quando fa[o om ].{doros dos t!'abas.Lado!'os, nao me i'eflro
a representantes políticos, mas aos que defendem Interêsses reais,
&9plraçoésP necessidades das c]assea, rec].amando salâl'ío, habitação,
asslstâncla, bem estar. As organizações operárias deverá ser reprÊ.

Fa libel'dado'nas e].elçaos slndlcd.sf que devem sor sempl'e reallz2
das llvz'errante e livremente recónhooldas. Desde qua assulü. o Govo=

DO, no1lhxnna lutei:monção fol feita om ontldado sindical e nenhuma a2
torlzaçao mais se exIgIu para a I'oallzação de asselnbléias e congre2
sos sindicais. À fronte do w-mistério do TI'atalho esta agora \m íxl
to funcionário, que dontx'o dã]e fez cal'real'ap o que, a].êm de capaz
e Inte].lgonto, e lzn ©-ando corllneoodop da leglslaçãa trabalhista
bünlstro Seladas Viaja. Podeis contam' com a. sua oporosldado e com
o pe!"ststonte empenho do Governo om gar'aRtlr defl.ilitivamenbo & li.
bordado slndi.oal.

Sel que, multas vozes, os vossos esforços têm sido onU)=

pecldas pela maquina bux'ocl'âtlca. Verdadeiros líderes das classes
trabalhadoras, dedicados o cheios do abnegação, foram náo raros tB
justamente acusados e pei'seguidos como oxt!'einlstas, a flm do sel'em
afastados das competlçoes eleitorais nos sindicatos. ganho recebi
do vossas queixas e hoje compreendo que mu5.tas dessas acusaçoos sao
Infundadas. A culpa I'ecd.) nesses casos, sobre o própz'lo lunlstê.
l4o do Trabalho, que, em nao poucas ocasiões, dificultou a slndlog;
lização, afastando dos sindicatos os dirigentes Binoel'osp pai'a ppeg.
vigiar os que Ihe sorvem de insti'tmento, mas que nunca represont&
pam a opinião da c]asse. Êsse ma]. devo sol' corrigi.do. Assim como

cona.o nos . trabalhadores, estes podem coRrI.ar em mime

Ta].voz seja o Bras]]. o 6nlbo país do mundo ando a lag12
laçao trabalhista nasceu o sa desenvolveu, não pop Influencia dlpÊ.
ta do operei'lado organizado, mas poz' liüciatlva do pÍ'oprlo Govêrno,
cano realização do \nn ]dea] a que consag3'e] toda & nü-ilha vida püb].i
ca e que produz'el por om pratlcEt desde o momento om que a Revolução

de i93O mo trouxe à magigtratw.a supx'ema da Nação.
lias não podeis continuar dependendo da lillclatlva govo=
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nalaen,ta.].. Tendes que consolídaz' as vossas conqui.smas, de maneiro.
que se ilnpo1lham a todos os govêz'nos, qud-squer que êles sejam. Lem

bpa! de que, hoje, não tendes apenas z'elvindlcaçÕes novas a fa
ze!': tendes, sobretudo, lm património do conquistas jã z'eallzadaa,
que devols preservctr, un sistema de leis do pi'oteçãa 9 de pz'evidon
cia, q'ue vos cabe defendem' e apor'felçoar.

]'ão pouco deveis ficar à merca dos que sÓ se lembram <ie
võs nas véspez'as das calapanhas eleitorais, com o ongódo de sonhos e
pl'omessas. Ai.nda recentomenta vistes como pz'ollforaram os tpaba
].hlsmos, que de trabalhlsm0 8Ó tinham o nome a Q I'Óculo. Po? l8so9
deveis constituir lona fôrça que sabe o que quer e para onde vai, e
não agrupamentos dispersos e sem coesão, que slivam do Instrianen
tos às amblçoes alheias ou do cobri-a para as oxperlonolas perigo
sas dos avental'Giros 8 a©.tadoz'es.

Achado encruzilhada, onde teremos que escolher
ente'o dois comi.ilhas: o da I'ofoxma social voluntãl4.a o conolonto ou
Q d& violência, que nada canse!'Óe.

O que há de mel-hor na civilização resultou do lona bons

tanto vibÓI'ia da justiça sobre a fôrça, do amor sobra o Ódio, da fb&
terxl[dado s8bpo CL vio].anciã. S8 se rocorl'o aoa melados da fôrça OD,

de fallíàm os meios normais de amadlnecimento p!'o©'esslvo, que são o
apanãgl.o das nações civilizadas+

No decai'se dos Últimos H.nte anos, a polÍtlcEt trabalhe!
t& do meu Govêrno realizou lnn grande avanço polos Halos legal.s e SB
pr[u & ].acwia resu]tanto da insuficiente 03'gan]zaçcLa do pra]otap]g
do, .no que dlz z'esbelto à elaboração das leis aocld.s do pl'otoçao a
providãncla do traba].ho. Mas nao põdef nem poderia lama.s conseguir
a z'eparação dessa outra ].águia, que corcel'ne à paz'ticipaçao aviva e
pormanonte do open'arittdo na dlroção do Govêrno, tanto no set8r lg
d.slatlvo e parlamentar, como no sêtor da proprla administração PB
b].lcae

Por Essa venho hoje a].arear traba]hadores do Brâ
self e fazer=vos IDn apelo da maior transcondonclct papa todos vÓsP A
ud.ao será CL vossa força. ]#as nao basta & wü.ao: é preciso que vos
prepal'e]s inta]octua]. e politicamente para & dlz:'eçao dos negócios
públicos. É preciso que saíbai.s transfozTnal' os vossos sindicatos
en organ].snob eficientes de opInIão o de açaoP unlz)do dentro dg.
[os, pz'ócul'ando conhecer me].h03:' os vossos companhe]ios e sabendo eg.

co].hor dont='o eles os mala Idóneos, eapazoa do defender os doeaos
lntorea os om todas as osfol'as do Governo o do assegurada voara prÊ.
sarça atava o viga.]anto na so].ração o zia dlreção do todos oa prob12
nas naclond-s. É no solo doa vossos alndleatos, daa voaaeLB orgami.

zaçoea profissionais o dos vossos cone!'os sociais que se dote adqui.
!4r a exporloncla e fazer o aprendizado da carpol='a públloae

Pal'a a consooução desse objetivo, o Governo vos dará l;g
do o apelo necossaz'lo.

Sono)re fol mou desejo ontz'egar a dl!'eção dos Instl-Entoa
de Prevldencla aos propl4ae tl'abalhadorea. que para elos contl4buon
8 que com alas se bonoH.atam. Já oomoeo! a faze confiando a lll.
Poção do dois Institutos a trabalhadores Indicados paIRa claaaoae
COn o px'lmelrof o ãos Bancáz'los9 & oxpoploncla fol benéfica; e 'BO

Banda oxperloncla será Iniciada agorlj eom a Instituto dos nnprogg
dos om Transportas e Cargas. No dla om quem à fronte de cada Instl.
bato, ost]vor \xn ].]dop de sua propr4-a c]aaaof sopa pea].azado lnn doa

pontos do p='ogz'ama do mou Governa.
So soubermos, traba].hadoros, renovam' o ambiente dos vol

sos sindicatos, conhecem:' s melhor uns aos outros, habltuar=voa ao
debata, a ci'ftlcEL o ao esclarecimento dos vossos propl4os pl'oblonga,
escolhendo os vossos d]rigentos, preparando as ]!dos po].{tl.
cas e para os altos encargos da adlnliü.stl'açao rola que tudo uu
data em vosso favor, que a vossa influencia pesará cada voz mais na
balança po].ética, que os vossos IntoroBses se modlz'ao om po do l
gualdado com os Interêsses das outras classes, no Parlamento B no
Governo. E este Ülblmo, amparado no vosso prestígio, poderá cada
vez minis aproveitar a colaboração dos vossos IJldores o levar aval
to os programas tendentes & defesa dos vossos ideais o noc08aldadoa.

Que esta ]-Q do l-talo, festivo o fl'aternal, sola lan dla
de esperança e laia afizmaçao do réj maz'co decisivo desta nova bat.à
Iha, para cuja vItÓrIa vos conclamo, meus alügos o compaiüolroo, ti'a
balhadores do Brasi].: a bata].ha da argaiü-zaçãop da d]so]p].ína Ente.
lectua]. e poJ-Ítlca d& classe aporarla e do aua ppepal:'açao pam parti.
ripar do Gozei'no.

Vossa. pr'oaper'idade depende também, essencialmente, do
desonvo[H.intento ]ndustl'ía]. do país, da organização a©'ária o do aE
mento da nossa produção. }'Tais produção e mais Indústria slfgüflcalü
traba].ho mais abtuidante e md-s bem remunei'ado, mais ompi'egos pai'tt
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todos, ma]horos aa]ár]os e me].hoi'os patroas do vida. Nesse sentido.
meu Govêrno vem onvldando todos os osforçosp visando o fomentodapro
duçao e o pl'o©'osso economloo do país.

Não estamos empenhados om obter & recuperação nacional
de maneira apz'ossada ou fl'a8nentãrla, para atender à Impaclenei.a
dos que esperam nülagros ou à mâ fe dos que anunciam catastrafes
Queremos assentar o p!'ogrosso e o futuro do Brasi] om bases sÓ].Idas

e estáveis. Por isso, esta o Govêrno o].abafando e executando in.ü

p].ano orgânico e sistemático do I'aapai'alhamento econ8nüco, tendo co
no objetivo a oxpansao da nossa i'iquoza em benefício do todas as
classes sociais.

Os pl-anos do cal'vão e do petróleo, Q desenvolvimento dns
IndÚstiq.as do base, a batalha da pi'adução agi'árlaf a construção da
azmazens, s].]os o f]']go]'Íf]cos, o me].hol'cimento dos portos e da nave
gaçaof o i'eequ]pamonto dos transportes rodov]ár]os, os auxÍ].los fl
nanco[l'os à ].avouz'a o à pecuária e o coxilunto do outros pl'ob]omas que

estamos pl'aQuI'ando I'esolver, a a que já me tenho referido noutl'as o
oasiõod, interessam d]rétamente ao p!'o©'essa e ao bem estar da c].as
se aporã[']EL, a quem a sua so].ração hã do benoficiai'

Não nos causam Invoca lls nações que alicerçam a sua proa
poz'Idade à custa dos saca'ífJlclos o da miséiq-a do pova+ Nao nos in
tei'essa, tão poucQp a oxpansão da riqueza nacional, 30 esta não .for
Justa o oqulttLtlvamente dIstrIbuÍda por todos aquelas que concorl'em
para a suEI produz.ão. Não qual'amos a penÜx'la om meio da abundância,
nom lama nação di.vidlda ente'o favorecidos o necesnltndos. O proa'eg.
se oconod.co e social só se Justifica pe].a quantidade do benefícios
que espalha poi' todos os ]nd]vÍduos e pe].as contribulçoas que traz
ao bbem colüxni.

A anp]]açãó da ]e©.s]açao social. aos tmba].dadores dos
cana)os é outro ompi'rendimento a que se vem consagz'ando o meu GoveE.

no e que sa destina & preencher mais \nna lacuna da nossa organiza
ção traballüsta.

Apesar do protegido pe].os direitos conferidos ao tuba
Ihadar ui.band, o trabalhador rul'al não podo frui eficientemente,
por Ihe fa].tarem os maios indispensáveis a isso. Fa].ta nclB
diva, um dOct2mento escrltop comppobatÓrlo da relação do empregos cg
mo tem o traba]hadol' ul'band. Fa].tam ainda, nas zonas murais, agem
elas flscalizadol'as da bÕ& execução das leis trabalhistas.

Para so]uc]onax' o prob].oma do traba]hador rui'a]., torha=
se necessário lnn p].ano que reso].va, paralelamente, as questões atl.
Dantes à I'efozma agral'lap ao seguro agral'lQp ao serviço social lnl-
ra]. e & lnll.a ]og].s].açao específica para o tx'abalhadox' dos campos. É
o que J& alaboz'ou o Govolno, restando apenas a Indispensável aprova
çao parlarüentar para uns o o oncaini.nhamonto final do anel'os.

A Feroz'ma agrázd.a esta sendo presentemente estudada pg.
].a comissão Nacional de Política Agrái'la; o segui'o social dos trab2
Ihadoros do campo está sendo prolotado pela cona.suão Nacional do
Bem»Estar Soou.al; o prometo do lel criando o Serviço Soa.al Rui'al
se encontra em aU.untada fase do (]i.scussão, no Cona'osso; o anta
feto de [o! que concede novos d]l:'altos ao t]'ába]bador rural. e ].ho
aâ meios ofícazos paz'et o exercício dos direitos atuals, acaba do ael'
conc].uÍdo paio M]n]stél']o do Traba].ho.

Nesse anta lato está conceituado o que se entendo
poz' trabalho, ell4)regador, o empregado !'oral, instlttH.ndo se a cartel
ra do ti'abas.nadar rul'al, que corresponderá à pi'ova do conta'ato de
trabalho ou do parcos'la a@'Ícola ou pecuária. Também se oatabolo
com medidas de proteçao ao trabalho da mulher o do fenol' a se asse
gtu'a o dll'alto a Indonlzaçao do um mâs do salário poz' ano da seJ:vl.
çoP para o tl:'abalhador Injustamente despedido. Cuida ainda o anta
prometo da Instituição do postos do flsca].lzação do trabalho rural
B px'aqui'a estimular o tz'abalho de paz'cel'ia, dando feição ajusta
da à realidade anual.

No que toca. ao trabalbadoi' ux'bano, \nn dos piobblemas que
ainda mais o af].icem e o da habitação. Desde o lilclo do anual Go
velho, i'ecomendei aos Institutos que cansei,uíssem casas so11pi'o pâ
ra vender aos seus associados» e não sõmento para alugar. E rola.
tlvamente a$ casas que já se acham no regime de aluguelf o preciso
que sejam c\nnprldos os dispositivos da Pol'tal'ia ng 96, do Conselho
tfacional do TI'abalho, de 30 do dezembro do l9h.3. Essa Pol:'balia, que
data do meu novel'no arterial', estipulou várias condições para a lo
cação de casas aa$ associados dos Institutos, como sejamf !'adução
dos a].uguels ao mínimo Indispensável a remuneração do capital invor
tido e compatível com o nível de vida o de saláz'lo dos beneficiados;
di.sponsa do a]uguo]., enquanto viver o assaclado, ou sua w.uva 6 rl
lhos, se o Imóvel tiver sido ocupada par aquele dul'ante 20 anos co=
secutivos, e assim poz' dla.nto.
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[-ui ]nfo]mado de que alguns institutos, com f].agranto
violação dessas normas, tÕm aumentado os seus aluguel'es;o nom todas
os associados obtiveram os favores a que fazem jÚs. aã dotoimlnel
providências paPEL põr cobro & td-s !:'regularidades o pax'a que sejam
respeitados os direitos dos cantpibulntes.

Tmbém esta Bando estudada & concessão de «)osentadol'la
aos t!'abas.hadoros põr lIRa.te do Idade e tempo de solvlço, Isto e,
aposentadop[a com sa].aDIo intogra] aos que contam'em md.s do 55 anos
do Idade ou mais do 35 do serviço, calculando se o benefício,ins dg.
nains casos, om base nunca inferior ao salário inÍnllüo do cada lpoglao
do país.

=SCURSO PRONiJXCiADO PELO PiMiDEm

C#rIJLIO VERGAS, NA INAUG[JRAÇAO DA

XVlll ElaOSlçÃO-FEIRA ABRO-PECUÁIU A

DX UBERABA, XO DIA 3=5=Z952

Tz'abalhadopes:

Mou apelo está lançado e conto canvoaco, com aB vossas
OI'8alüzaç08sj com os vossos di-l'lgentos, com a força coos&e dlsclpll
nada do vosso prostÍgl.o, pal'a que colaborols melhor cola o Govoi'na
na gestão dos negócios públicos.

Quo no lg do Maio do ano vindoura Já passais mosto'ar lnü
bando avanço nd sentido dessa z'inovação, paz'a a g.ual vos conclamo

- são os meus votos mais sinceros e Ó a Branda esperança do todo o
povo bt'&sllolFo'í.



O AMPARO À PECUÁIUA

nCr[adores de Uboraba e do Brasi]. :Centra]. !

ná \nn ano atrásf aqui estiva acolhido pela vossa hospl:
validado para InauguJ'ar êste Importante o tradicional certame em que
os ci-dadores do Ti']ãngu].o Mlne]='a o do BI'as]]. Central vem exIbIr,
com justificado orgu]ho, os mais bo]os exomp].ai'es do seus rebaxlhas,
nulas demonstração sempre repetida de sua open'osldade e do constante
proa'essa de .seus métodos zooteciü.cos.

Desde aquâ].e momento a esta pal'top pudestos verificar &

sinceridade o a so].].citado com que o Governo se dedicou a nd.no!'ap
os efaltos e soba:'otudo a ellnünar as causas da cl'lse cuja existêE
cla então oprlnd.a e angustlava a nossa pocuál4a.

De extrema pe].evância é o papel. da pecuá!'ia na econoid.a
naciona].: de].a dependo cama parte primord]a]. do bem estar e da sub
sistâncla do povo. E & sua Importância sÓ tende a axxnontar, & moda

da que se o].eva o pad]'ão de veda o c]'escem as necessidades a].Imensa
res do homem bra.s!].erro .

Deve a pecuária assegurar, em todo tempo, o abasteclmoB
to adequado dos centros cons[núdoros do pcLÍs, equ]].ibrando EL oferta
e a p['ocupa de cax'nc nos mercados. Quando se e].atam oa salárJ.os 8
os padrões do existência) alnnenta CL procul'a; e, se nao houver caída
suficiente, sobem os preçosp ©'açaB a especulação dos Ihtoimodiárl
osp e os produtos da pecuãl'ia ficam fora do alcance da bolsa do tl'a
õbalha,dol:'

Fornecer carro abundante o barata à popu]açao, pelBn] tln
do adq'u]r]r com faci].idade a constância a parto md.s rica e suba

tanclal da sua allmontaçao a Banda nllssao da pecuária macia
nal. Pai'a Isso nao bastctj dele!'to, a boa vontade e a operosldada
dos c['dadores: é preciso & coope]'açao dos porei'es pub].lhos, no soH=
tido de assoglu'al:' aos pi'adubo!'es as canal.çâes econ8iü-cas de uma jug
ta remxmeração do seu esfoz'ço, .além das medidas necessárias para e
vetar o encaz'ecimento do pl'oduta.

Bem coinpenetl'ado está o mou «bvoz'no desses fatos. É in
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justo aulpal' as produtoroa pela oseaaaâs da oaz'no. Esta dopiva de
caudas que, na sua nd.ur partem escapam a responsabilidade do c=ll
doz'. Antes z'eaídem nos processos anel cos do !ndustpiallza.
çâo Q do transportou que o Qovozno Federal está disposto a colab2
tol' energicamente, proporcionando meios pal'a u Implantação do prãtl.
cas md.s raclond.s, que Barão benéficas tanto pal'a o conaxa=nldor co
lao pal''a o produtor.

Autos de mais nada, é pi'Bolso que o alimento enorme do
consxnno do cal'no, nos Últimos 20 anos, sola acompazlhado de xnn deson

vo].vlzaonto carrospondonto do nosso !'obanho bovino. Não podexaos c2
g].tap do abandono do I'eglmo da pastoreio, afogar' dos Inconvenlentoa
que afaz'rota; mas cxxnpre obsel'var quem tanto no dose'lute gora]. do re
banho como na matança de matllzes, existo lona proporção consentânea
com o desonvo]v]mento gradua] o norma] da popu].açao bovina. Rósea
sentido, a].]ás. o P]ano do Abastecimento do Carne estudado o adotâ
do sob o mou Governo om l9h3, cotão prlmoll'a tantablva do raclonall
zaçao do abate, fa] sogu]do do I'esu].fados tão prontos quanto anima
dox'es, no sentido do I''efl''oa)'' as matanças dobar'dana.das o impedir' o
declínio dct p='adução que ora acusado pelas estatísticas pecuai'las e

Por Quero ].ado, devemos adotal' medidas de defesa saiu.tã
rla que detenham a espantosa mol'mandado causada, cada ano, pe].a rg.
bro aftosa, pe]a bruce].oso B pela z'alava. SÓ om l950p essas doenças
ooasíonaram à poouáx']a nac]ona]. prejuízos ca]cu].aços em mais de 750
mIlhÕes de cruzolr08p aos quais se devem acrescentam' os pl'evocados
pela pno\nao-ontel4to dos bezerros, qüo mata pl:'ematuramento 20 a l}0
de cada 100 bezerros nascidos om nossas fazendas de cl'iaçaa.

Dobo[adas essas pragasl o simp].os cx'escimento noima] do
rebanho pelnü-tira atender mplamento a tôdas as nossas necessidades.

Está atento o Govêl''no a essas condições advir'sas e à ng.
cess[dado de combaten]ás . Para].e]amento, os técnicos desenva].vem e

propagam os modernos processos do Inseminação artificial, com o que
muito cantemos para o me].horamento dos rebanhos, pois hã de pernil
H.r & md.s rápida propagação do sangues nobres, capazes do auncntar
o peso o pl'ecocldade do gado creoulo, beneficiando o seu aproveltn=
monto induz tx'í al .

Outro estudo de or'dom científica que se Impoaf e qua
vem sendo efotuado pe].os especialistas do i.{lrllstêz.lo da A8ricultur%
é o das condlçoes aSrosto]ó81.cas nas pastagens naturais do ]3rasi].

central, visando melhoram' o sou aproveitamento, mediante & cuidado
sa adaptação dos métodos do criação às cond]çoos de c].Ima o de solo
donÚnantosf bem como a mo]hor ut]].lzação das espécies forrageiras
nativas.

Do nada valem'a, poremp aannentazBnos nem mellaorarmos o no!

se regar)ho bovino, se a produção dos campos não sa puder escoar, râ
poda e economicamente, p&l:'a os centros de dIstrIbuIçãO 6 cona\Dno+
Nao e adia-ssÍvel que condlçoes do transpor'te procál4as e anel cano
nllcas continuem a entorpecem' o esf8l'ço dos crladol'es e a dospolâ-los
de uma pal'to sübstanc]a]. de seus log1ltlmos lucros, ao mesmo tempo

que oneram Inlustlflcadamente a cone\nM-dor, om pl'ovolto do Intelmg.
diários - ef as vozesf sem o proveito de quem qual' que sejam

No ano de 1950, 93% do gado abatido para corto chegou a
po aos local.s da matança; portanto, apenas 7% fol ti'ansportado pelas
ferrov[as. Essa propor'çao imp].]ca nlmi desgaste e desperdício Tarda
deiramente extx'aordlnéurlos, nao se pelo peso de cal'no perdido om vl.
agem, mas também, a sobretudo, pela necessidade do Tara e, as vozesf
duas paradas pal'a recria, o outras tantas para engorda. lsâo. anca
Peca pop demais o bo] onu'eguo ao matadouro 6 a].ofega dosnocassàplâ
mento ü ciclo de oxlstoncla do gado, diminuindo, no mesmo FIlaDo, o
rena.mento comercial do z'ebai)ho .

As nossas fez'FaTIas, Já insuH.alentos pal'a dar casão ao
escoamento daa zonas agr colas, não podem continuar assoborbadas p!.

].o pz'aLIena da transpor'to do gado vivo, que ê multo pouco oconõnü.ccb

Dn cada vagão de gado, como sabeis, sÓ se podo acomodar, no mãxliao,
i6 a 20 cabeças; ao passo que xnn vagcto frlgoi'Íf:lco oarregct ato IOO
cax'cascas do bois abatidos. Assim, a so].ução do p!'ob].ama esta em
des].oca17nos os matadoul'os industi'tais papa o p!'óprio coração das zg.
nas de ci'laçtLO, completando essa está'usura par meio de unu Fado de
entrepostos fi'lgoi ricos nos pontos do distribuição. Com Isso se
o].Imlnaí4.a a longa pore©c'lnaçao das baladas, com suas etapets dig.
penda-ocas, se desafogarlam as estudas do forço, se evitariam os
prejuízos das matanças de entre afl'a e se nozmallzariam o vc>l\mo o
o .preço dos fornecimentos aas centros bons\núdores.

Urge, finalmente, dal' aos clü.aduz'es Rara razoável garan.
tla contra os riscos comercial-s d& profissão 6 cOndIçÕes Justas do
remlniopaçao do capital pop elos Invertido numa atlvldado do tão rg
levanto Interessa nacional. hledlante lona política do largas faclll
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dadas de ci'édi.to e do gaz'aREIas do preços mÍnImos, está o Gozei'no
decidi.do a ampai'ar aqueles que dedicam sua vida o seus batel'es à po
Qual'ia, ].ivrando da sanha dos oqpoculadores o estimulando
produzir cada vez mais, em benefício da economia nacional.

aã no ano findo, foi restabe].ocldq a concessão do créd!
tos, atraves do. Banco do BI'asi].p aos pecua3:'estas idóneos. gal asse.g

tâncla financeli'a acusou IDnacrésclmo de lh% om l.olaçao ao ano anta.
Flor. Acha=so a8Óra no Congresso a mensagem do Poder D=ecutlvo, eB
caminhando o prometo da lol que dispõe sobro o ]'oalustamonto das d{
vidas dos pecuarístas G que visa pe=!illtlr o I'esbate das mesmas am

condições suaves, l:'eduz]do do notado o montante ex]gÍve]. da dÍvldae
llbei'aços os pabailhos e os bons não estritamente necessãri.os à g2
z,aREia dos débitos.

Desloca polsJ a questão do te!'Feno Ingrato dtLS mora
terias indofy.nidamente I'epebidas o dos reiterados conga].cimentos da

dÍlíidasp E!'aiü medidas estéreis, que, sem qualquer proveito paz'a o
Estado, param.usavam EI atlH.dado do pz'adutor e o impediam de buscam'

na p!'opl4o esforço os meios do Pedi.znll' e Transferindo
União o sorvlço dos Ju3'0s a a própiüa responsabilidade IDaedlata da
[tqu[daçao do notada d& dívida; dovo].vendo aos pecuar]stas dava
dores & ].]vro d]sposíçâo doa seus rebarlhos = tel'amos xnna so].ração rlg

clonar. o justa, que impor'tara nlnnz desafogo aiúmador para a slbuação
financeira dos que se dedicam L essa forma do produÇãoe

Sonhos'es .

Agi.ndo seno)re om perfeito entendimento com o Govêl'no do
Estado, & cuja frente se encontra a flgul'a dlnânioa do Govoz'nado!'

Jüscellno Ktiblstchek, admi-nistradoz' atlvof Inteligente Q sompl'o â
tonto a ouvir os z'oc].aipos do povoa o Governo Fadora]. ostã fllTnemaE
te decidida a não mocUz' esforços paz'a amparar a pecuáp]a naciona]. e
promover a recuperação econÓnüca dêste !-tacão da te!'ra brasileira,
ando, peão gêiü.o e pe].a tenacidade do povo nü.Retro, se forjou xnna

nova o ma©lÍfica raça bovina, sÓbrIa, loja e vigor'osa, que fez do2
ta regi;o lzn dos estalos da z'lquoza do país.

Tão pouco serão esquecidos os huno.Ides e heróicos compg;

nhelros que mou3:'ajam ao vosso lado e cujo esf6rçop vigilante o sâ
gaz, assegura a pujança dos vossos rebanhos. Para êles se voltará
também a so].lcitudo do Govêrno. Vaqueiros do Norte o do Cento'o, p2
Ões do Oeste e do Su]., Danados que transportam a nliséi4a na gal'upas

talvez dentre todos os t1'8b&].h8doresp . os mais dosherdadoo e oa Hains

osquocldos onhocopao também o andai'o o a asslstencla doa podoz'es
publicas.

E v6sp CT'ladorosp ton.d08 que cooPox''ar' con 0 Goto!'no8 P3,
ra arrancar essas vossos Irmãos d& IOiopâncla o do abandono. Conto
com a vossa esc].arecldtl generosidade, como podeis contar aelapro con
o mou apelo o conlpr'oonsao.

Real.lzenos asse follz congraçamento do Estado eoiü as
forças produtoras do lan lado o com as mais is trabalhadoras ü axtlo.
Ass[mp o Tx4.angu]o M]no]]'o será poa]monto xma toprct da ].]bo]'dado o
do espaFançap manancial do fartura papa tôda a Xaçãop tonto do rl
quotas adqull'Idas honz'adaxaonto o eq\d.tatlvamente dlstrlbuldaa por
todos os que trabalham o]dade da ] REIS Qerd.a e do Brg;



DISCIJRSO PRO}TtJNCIADO PELO PRESIDENTE

GETUIJO VARGAS, Eb{ BELO HORlmHTE9

wo nrA 3t 5



O APAF{El:HAAENTO llmUSTRIAL DO BRASIL PARA A

comQtnsuA DA NOSSA EMANCIPAÇÃO ECOK6BnOA

Z

nBrasl].Giros
povo de Minas Gel'ais

O lançamento da petiz'a fwidamental da Brando uslna
Maruiiosmann representa um marco decisivo para o progresso da sldaziur
gia lnlnalra. É com emoção que compareça a esta aoloiü.dado, altanpn
te sie;niflcatlva para núm e para os objotlvos do meu Govorno+

Até 1930, a indÚstrlct slde3'Úrgloa no Braall não oral
ud-s que uma tentativa Inciplontop na qual Dos valÍamos dos rocul'
sos naturais do país em minério do ferro, carvão do madeira o calca
reop para a produção de ferro de pequenos porfÍsf om quanta
dado, alias, que mal correspondia às necessidades do consxnio Into=
no

Quando, pela prlmeli'a vez, assuinl o Governo, já tra
zla no pensamento o desejo de Incentivar a criação da ©'ande Inda!
orla sidel'ÚI'Bica no país. A Z3 de fovol'oiro do l93Zf visitando Bg
lo Horizonte, eu anunciava ao povo mIneIro o Início dessa cmpanhaf
depois do mostrar que o pz'oblema máximo da nossa econoinla era Q si.
de!-Úrg]co. Precon]zei. a necessidade de exp].orar quanto antes as
imensas jazidas de ferro do bIlHas Gez'ai.s.

IÃais de vinte anos se passaram, e hoje ve!'laico ter
sido obra Integral do meu Govêz'no, através de lutas que sõ Deus e
eu sabemos quanto me custaram, o extz'áordinárlo sui'to da Indústria
do aço no Brasa.l.

Dessas lutas, saliento uma das que maior'es obstãcE.
los nle levou & enfrentam': a que arrancou as ricas Jazidas de forro
de ltablra das gai'!'as de um monopólio prejudlciaJ- aos Interêsses do
país pai'a que fosseiri restituídas ao patrlmonlo nacional.

Desde os primeiros dias do Govê!'no Provisório, todos
os meios ao a].canse da administração publica foram postos om prttti
ca para impulsionam' a nossa sidoz'uls!$a. Coilieçamos encorajando a l
niclatlva pai'ticulai', como no caso da Companlaia Sldex'ÚI'Bica Belgo=



54 55

Idinoíz'a. Para a construção de laonlevado, era preciso levar os trl
lhos da Estrada de Ferro Centra]. do Brasil até a estação que então
se danomlvava Sao José da La!;oa, hoje Nova Era. Apesar de sor um
trecho do vía férrea ém terreno basta.nte acidentado e de custo e].g.
vago pal''a. as í'tranças da época, nao hesitou o Governos o conlpl.etou=

se rapidamente a ].igaçao de Santa i3árbax'a à estação terminal da Es
tra.da. de Feri'o VItÓria a }4inas.

Mon[ovade const]tu]u notãvo]. progresso, e o seu coB
curso pai'a o desenvolvimento industrial do pais nao tem sido peque

]Têsse c].Íma de encorajamento, prosperaram as outras uslnas mg
Bofes, om fainas Gerais, em Sao Paul.o, no Estado do Rio de Janeiroo
no Rio Gz'ando do Su]..

Dn seguida, velo a construção da urina sldel'Úrgléa
de Vo].ta Redonda. Com eJ-a se inau©irou a e;made indústria pesadaem

nosso país. Fol uri feito Inédito na hlstÓI'la económica do Brasll, a
me conforta verificar o serviço ineat]mave]. prestado ao país poi' eg.

sa iniciativa do meu Govel:'no.

Role, Volta Redonda jã conta'lbul de manelz'a aprecia
vel para a indústria nacional. Hn 19519 produziu mais do a85 multo
no[adas de coque, 31+2 m]] tone]adas do guia, b-ÓS mí] tono].idas da
aço om lingotes o 31+2.500 toneladas do laminados de aço. As vendas
efetuadas pela Compallhia Siderúrgica Nacional, durante o ano de
l95lp montaram a mais de Z.lf75 nillhÕes de cruzeiros - quantia ;bag.

tanta expi'ess]va do va].Õr da sua produção índustria]..
O p].ano de expansão da urina val sendo executado sem

dosfa[ec[mentos. O cap]ta] soc]a]. da Conipanh]a lidei'Úrglca fo] au
montado para 1.750 ln]].iões de cruzelrosP já integralmente subscrito,
e as encomendas de equipamentos nos Estados Unidos ult!'apassavam lO
milhões de dólares em fins do ano passador estando compr'eondldos eB.
tre os me]hol'cimentos pz'ojetados a construção de minis um a].to forno,
de novos fornos de açor da fabrica de estruturas metá].loas e de n2.
vas !nsta].ações pai'a a ac]ar]a e & ].aininação.

Volta Redonda constitui hoje uma esplendida real-Idade,
concretização do sonho de toda uma 8eraçao e o marco mais assinala
do no cali3inho da evolução Industrial do p8LÍsp que se oi'gulhaf a juE.
to título, desse passo decisivo para a sua onnancipaç&o aconomlctLe

Outras fases, contudo, ainda to)'erros que percorrer
Hã duas décadasp naquele discui'se ao povo mineiro em que lancei a

campanha pe].o crescimento da sideruz'gla bi'asllelrÊt, ou vos di.zla que
a grandeza futuz'a do Brasll depende da exploração das suas jazidas
de forro e que o ferro é ]linas (;el'als. itAos l:ü.meti'os, cujo pl:'õP!:'lo
n.ome indica certa predestinação histÓz'lca. nesse sentidos devo cabo:''
o esforço maior para a conquista dessa g]Óz']a. ]çünas possui monta:
ribas de ferro com capacidade pal'a satisfazer as necessidades do co2.
s\alto mun.dual durante séculos. Explor'omo:las, adquir'indo, com tx'abg.

].ho tenaz e Intellgenola pr'a.bica, a abundância e a !ndopondencia
e conomi cdt.

Essas pa].üvra.s fo!'am r'eafil'nadas por num l:"ecentomento,

quando me dirigi ao povo da Be].o Horizonte na campanha e].eltoral do
1950, o prometi que tudo faz']a para dal' ao BFas]]. uma segunda Vol-ta
Redonda, a qual. seria.p pr'ovavelmente, em Minas Gerais.

Nlunca duvtdol do que a J-ndÚstria do feri'o se desenvol.
veia.a ainda nestas montanhas, que enter'l''am nos seus flancos as mala.
res jazidas de todo o manda .

Hoje venho clnnprll:' a promessa do candidata. A pedra
fundamental da gi'ande uslna Mannosmalun, que hoje estamos lançandof
sllnbollza uma nova Cidade do Aço, que formará ao lado da prilneirct
pai'a ímpu]s]onar a ]ndustr]a].lzaçao do petÍs.

Ao apoio que deu o mou Govêrno a esta inIcIatIva velo
juntar=se também a co].adoração profícua e decidida do Governador JuE.

cel[no Kub[tschok, cuja ]nte].]gênc]a e operosldado estão dando a
}Alnas Gord.s xnn impulso novo de proa!'osso. O alnliiento do potorlcia].
de enex'gía necesaárlo para o funcionamento d& urina, a concessão do
terreno para sua Instalação, a construçaa da CELtas i)ar& os operei'los

t[tuem e].ementas preciosas do eLJuda, que devemos ao Gnvorno

do Estado.
A uslna que aqui vai ser consta'tôda tem finalidades

distintas da do Volta Redonda e I'epi'aBeRta outro passo básico no câ
in[nho do nosso reapal'e]hamento ]ndustri.a].. Vai Inaugural' no Bi'asll
& fabricação, om larga escala, de tubos do aço sem costura, em qual.
Lidado capaz do cobrll' todas as mÜltlplas necessidades do nosso mo=
Gado Interno, quer para a fabricação do caldeiras, quer para adução
da agua om a].ta pressão, quer para Instalação liidl'o étnica, quer
enfim para o I'evest]mento de poços do pesquisa do petrõ].oo e (h agua
slib tor'r' ano & e

sofá lnn ©'anda centro Indust:'lal, em Guio dará'adol'
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ci'escerao nova.s fábrlcasp Interessando ás Indústrias de maqulnasf de
pz'odutos químicos, do constPuçoos cIvIs, do Instrwnentos agrícolas
o de mato!'lal refrcLtárlo. Através dxalla Industrialização de baba p2
detemos computa3' as efeitos futuJ'os sobro os meios .de transporte 8
do produção do energlEL.

A Importância desse empa''eendimentof que o meu Gove):'no

Incentivou o conduziu pax'a o terreno das I'eallzações Imediatas, p2
do modlrnso ainda polo fato do que, enquanto a indÚstz'ia nacional de
t\íbos da fora'o funM.do esta om condições de atender as necessidades
do consumo Interno, nao se fabricam, entretanto, no Bras11, tubos de
aço sem costux'a. Poz' outro ].ado, embora exista no país produção do
tubos costumados, essa pz'adução ainda é insuficiente para as nossas
no co s sldado s .

Trata do pl'odutos !ndust3''tais do grande utilização
o Guio conslnmo atinge a média anual aproximada de 75.000 toneladas,
tomando base o consumo nolTnaJ- do paÍsp sem levar en conta o
que gastam as grandes einpr'asas ou as obbz''as de maloz" vulto, como as
do oleoduto Sao Pau]o=Santos e outras, programadas pe].o Conse].ho N2
cional do Petróleo.

A pl'adução brasileira ainda é i.nferS.or à metade docas
oxlgenclas cie consumo e se aviz]ilha da média anua] da 30.000 tone].2
d&8e' Isto nos tem obbrigado a Impor'tar do está'a.ngolro a parte excÊ.

dente. As importaçoos de tubos do &ço9 feita.s dos Estados Unidos e
do outros países, oscilaram do z9h7 a i95Z, em volta da média anual.

do h5.ooo toneladas.
A grande uslna llannesmalun, que vai s\lliglr aqui, no$

arredor'es de Bolo Horizonte, visa, pl'ecisamente, comi'ir essas necog.
s[dados o r'eso].vor, do imediato, ]ni dos pr'ob]emas capitais da sido.
rxu'81a nac]ona], com a produção inic]a] prov]sta do ].00.000 tone12
das. Isto sigla.fica que não sÕ deixai'fenos do Impor'tal:' tubos de aço
par'a o consumo internos mas taxnbem tor'amos mar'gem pai"a expor'tar' o e=
cadente, ou, quando monos, para cobl'lr as oxlgenclas extraordinãiq.
as das g):'andes obl'as que foroln pl'ogramadas pelo Govêrno ou por fl=
nas particulares, no sentido de desenvolvem'o nosso parque industr'!al.

outl'o aspecto a sa]ientar, e que mui.to inf].uã.u na opl
nlao dos técnicos brasileiros que recomendaram & instalam';o desta
usina9 foi o pr'eço relativamente bai'ato do combusxuiv91 que a alinhe.
tara. A Maiuiosmalul nao tra'oa]]lal'á com a].tos foi'nos, como vol'uâ ng.

donde, nem fabrlcará lusa pelo método geralmente adorado no Braalle
tJtlllzarã fornos rotativos lü'upp-Reinar, que apenas udgom & terça.
parte do coinbust]ve]. requerido por lzm. alto fonio para & mesma qual:
tldado de inlnêrlo a sor roduzldo. Mais ainda: pctpa esse tipo do
forno serve qualquap combustível, Inclusive o calvas do má quallüg
do. Para um pa41s pobre am co]nbust]vois sÓ]]das, como o Bras]]., og.
se aspecto do método alemão é multa Importante e possibilitará o on
prego Intogz'al de carvão bl'asllelra na rabi'lcaçao do aço.

Os produtos espoclallkados que sairão desta urina vl
rão concorrem'J assim, para ELcroscar o número dos que são fab!'!Gados
em toro'a bi'asi].eira o daz'ão para cobz'lr as massa necessidades em tu
bos da aço para a construção cIvIl,' para a angonhari.a sam.târla+ pgi
ra a pesquisa e produção do petz'Óleo e outras atlvidades.

Sorna epal'tubo ].embral' tmbém que & uslncl hÍalunesmann,

do lm lado, Volta Redonda do outro ainda não esgotaram todas as pog.
slbllídades do api'oveltamento das rlqu{ almas Jazidas do fora'o do
l.H.nas Gerais. ná \Dn outro aspecto da Indústria sldoi'Úrglca que tom
merecido as atenções o o ap61o do mau Governo. Rofll'o aos ELços

oapocia[s, destinados sobretudo à fabzd.caçtto do maquinas o].étrtcas
e macai[]cas, do veÍcu].os do todo o gona]:'o e da forramentaa.

Nosso sentido, vom=so elüponhando o Governo an oxpaD:

U.r a uslna de Aceslta da Companl)la do Aços Especiais ltablra+ Cg
focada em pleno vale do Rlo Doce, essa uslna desempenhará tmíbén Im
poi'tanto papel na industl'lallzaçao do pala. Seus produtos sao !n
dispensáveis ao desenvolvimento, entre nos, da fabrlcaçtto de apare.

lhos o mãqui.nas elõtriccts, do vagões, locomotivas, automovots e fol
lamentas de toda espécie .

Dois decaía.os bastaram para que a Indústria pesada
brasilei.ra se convertesse de umEL remota esperança nxnia pujante rog
[idade, ao b]'otarem do so].o d& Pátria, \a:n.a apor auto'as, as cidades
industriais o as rodei'asas ustnas onde o esf8l'ço de un povo forja 8
ca[dela no meta] incandescente, ao c].anão das fonialhas, a robusta
estrutura do Brasll do amanha. A eJÇÉ)ansao do Volta Redonda âs maJ'

Bens do ParaÍba, o nascimento da uslna Mannesmann no planalto manei
roP o Ímpeto das aclarlas do Acoslta nQ vale do Id.o Doca, despertou
nevoa quadz'antes do país pai'a a grande produçEto sIderÚrgIca, albrem
novos hoz-lzontes a esscl IndÜstrla matriz, que o lan dos estalos os
sencíals do nossa pl:'osperldade económica o do nossa sagaz'onça mlll.
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tar. Nunca fa].tou 8 não fa].tara a ossos empreendimentos, o a ou
Eras que visem os mesmos p!:'opobltos, o decisivo apoio do mou Govê=

DoP que Hoste Instante faz votos pal:'a o sucesso '8. prospei'idade da
us[na Gula Doara fundamental estamos ].alçando, o que representa lnl:]
aiü.nadar exonpla de Inteligente 8 bemí'azeda cooperação entre capa
td.s osti'angoll'os o I'ocuz'sos nacional- s.

Brasl].eiras!
lJtn Bpas11 novo desponta, laborioso e forte, consolo do

suas poss[bJ.]]dades, despertado, onf]mx da dali estér]]. e enganoso
ufa!)asno para os Imperativos do an:n porvir que se anuncia, cheio de
p!'ospol'Idade 8 grandeza. lias é preciso que salbarüos enfl'enttLr e SB
porap os prob].amas oferecidos pela I'validado presente, ente-e cs qud-s
se oo].oca em pr]me]ro p].ano \nna !ndustlq.a].ilação inteligentemente
p].abalada. Nossa grande obra, que será o nosso pl4ncipal legado às
goraçães futuras, Gabam a l-anãs Gnrains xan papel do destaque o umc

contribuição capital papa o surto do proa'essa qua tl'arã a riquozal
a sega!'onça e o bem=ostar a Ilação Brasileira" .

DISCURSO PRONtJNCIADO PELO PfWSIDENTE

GETULIO VERGAS, EM JOAZEIRO, NA BAlizA,

NO DIA az-6-z95z



ê: REOENÇÃ0 DO NORDESTE

irpovo de Joazelro

Mais uma vez me encontro as margens desta N.o Sao Fraâ
ciscof que nailhu3n brasileiro contempla sem emoção. hials uma voz vg
ilha anel:'ccLr=me, om pleno coração do Brasll, destas aguas Inddiü.tas,
que percorram CBiatro aêcu].os de hIstÓrIa a milhares de qullomâtros
de terra brasi].e]x'a, ]evando consigo a civi].lzaçã0 8 a vi.da, através
dos sertões adustos e da caatlnga ii)hósplta, de8do as montaiÜicLS de
l.H.nas Gez'als até as pi'ai.as nordestlnaa .

Nunca esteve ausente das itiir)has pl'eocupaçÕes bato va].o
férti[ e prom]ssox', que, desde os a].bares da nossa história, fo] uzaa

das prIncIpaIs vias do penetração clvllizadoa'tt no "hlntorland" br2
si].eira e que é propósito do meu Govêrno transformar de novo nulüa
das artérias vesti'as da vida econonü.ca do passe

Vai pal'a quinze anos, antes mesmo que as dificuldades
da guez'ra llustrassem a importância vital da rota do São B'ranciáoo,
como elo entre o Norte e o Sul do paÍs9 o mou anterior Govopno fg
zla das Instalações do l)apartamento do Obras Contra as socas, no JÂ
baba do Pernambuco, um centro de estudos h]drogi'âficos, goo].Ógicos
e geo Bicos da Intensa atlvldade, visando a i'ecuperaçao economlca
das regiões mai'gERais e o mo].hol' apl'ovoitamento do podoz' fecundante
destas águas provldenci.ais.

Soez'evtndo a guerra, as dlficuldàdes do transporte aBrI
Limo fizeram deste vala a via natural da comunlcaçoos entre ro#.oos
diversas do país. Hn outubro do l9b3, detoi'mlnol que fossem i'anil
zados, em caráter urgente, os estudos e trabalhos n cossáplos à ma
nutençao do tráfego ao lõn8o do rlo a à malharia das suas condlçoes
de navegabilidade e do ai.nazenamento da carga transportada. MI coB
sequência dispo, a Z9 do Junho do ano seguinte, abria ou, pelo Do
cpoto número ó..óhs, ]nn crédito do hO mi.]hias Q 500 ia]]. cruzei.
pos, destinado a atender às despesas Iniciais com a execução daqui
].o p].ano mais az'rolados até então concebidos no p23tls o no
qua[ se inc].u]a a construção do obi'as de protoçio contra ]nundaçoos
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e al'osgas marginais, rampas do acesso Q atracaçaap terraplanos, ar
inazens, molhos o diques de contenção em vinte o duas cidades rlbet
Pinhas, desde o Inicio do curso navegável no porto mIneIro de ?lP
popa até o dosaguadouro em Penedo; benefi.clarão, à passagem, São Ro

mâo, Sao Francísco, Januárla, )larga, Caz']ilhaiaha, Bom JesÚs {ia Lapa,

SantEt l.íarla da Vitória, Piratinga, lbotlrana, BarreJ.3'as, Barz'a, Xi
que=Xlque, Remanso, Pilão Armado, Sento sé, Casa Nova, Joazeli'o, Pe

tro].In&p CuJ'açá o Proprla. O plano px'avia ainda a constluçâo do um
osta[oil'o f]uv]a]. colnp]eto na ]]ha do Fogo; a de unu ba]'regem, com

oclusa, no Braço do Sobpadi.Ilha; a limpeza das margens Q a desobstru
ção dos canais do navegação em todo o curso, e o levantamento aérea
de toda a bacia, conip]etado pe]o ].ovantamenta batimétrico da leira
do rlo Q pelo estudo dos portos, canais de acesso, passagens di.ft
cela) I'aDIdos o cor'l'edelx'as .

Sete anos dapo]s do ter dado assim o sinal. de x'oeupere

çao de \alia região cujo nona a!'a hâ laia Báculo xm sinonlmo da abano

no e deso].ação, coube=iao a honra, om 29 de outubro do ano findo,
encaiai.nhap ao Cong='osso NcLcionab com a hlensagom namoro 377-A,o p]
metro progl'ama do execução do P]ano Gera]. do são Franoisco, ao qual
o mou Govêrno pretende dedicar, neste qulnquânlo 1951 55» nada mg
nos de um bilhão a oitenta nd.IhÕes de cruzeiros, clfz'a que dlspensi
qual.qual' comentário, e+ pol' sl só, tostemxai)ha oloquontomente a pl'eg
cupELçao do Govêrno om não regatear reoxu'sos à recuperação 6 ao p]
gz'osso do Va].o do São Franclsco.

Essa pi'ogx'ama, ultrapassando de muito o qua(]J'o do prol!
to InIcIal do l91Ü-p compx'Conde n;o s8mento a regularização do regi
me f].uvial e o melhoramento das condições de navegabilidadeJ como o

aumento da capacidade do tz'ansporte ao longo do l:'lo, o aperfelço2
alento das i.nsta].açõos de caJ'gaf descarga e almazonamento nos poi'tos
f[uv[a[s, a construção de centrais e].étr]cas o insta].açao da ]iilhas
do tl'aiÉliú.suão, a execução de Brandos ti'abalhos de Irrigação, a dose
bati'ração e regularização dos afluentes do baixo Sio Franclsco, e &
construção do estro.dasJ cal1lpo de pousou o sistemas de abbastocimento

dãgua. Os recua'sos atribuídos ao Plano cusceai'aó, outrossim, a c2
Ionização Intensiva e sistemática das zonas recuperadas, a organiza
ção do ensino rul'a]. o profissional, a manutenção de üma Peão colnp].g.

t& de assistência sanitâi'la o hospitalar, e o fomento d& produção
agrícola.

Ainda agopaP posso anunolaz'avos que Jâ aprovei o c éai
to para a conclusão in»dlata d& ponto que ligará esta Cidadã do Joa
golfo à vizinha Potznllna, obra essa que conetltul lma velha aspira
ção das populações lato ossadas, o que viJ'á contribuir declslvan»n
to pa['a o dasenvo].v]nonto das poglãos circunvizinhas, pallni.tendo à
ponta dos trilhos do Tronco Uh do Plano Naclona]. do in.anão corvorem
dlroçào do IngazelrEt papa coinp19tap a ligação ferroviária Bebia
n,adbuoo . ,

Espero talzü)ém, nisto breve, podar anlanelar o InICIo d&
aonstlução dos roselvatÓr]os do ac[mu].açio que, ]oca].]zados no a].to
clu'se do plo, à taontanto de Plrapora o na zona do ]nf].u;nela dos cana

tp[butãz']os mais vo].]nnosos naquo].e trecho. dovon pexnltlr a regula
rlzaqao da regÍxüo daa águasp bojo eap['ichooo e ]moerto, aon ono=wa
oaci].açõos na descarga que fosca a monos do 800 nntp08 óübtaoa par
sogindo na mnlo=' ostlagonP papa atingir mais de ]2e000 Baa ©andeB
cheias: ragínn tão pl'ejudlelal à lavoura quanto à navegação, o gn
cabo agora à cioncla o ao esforço dos honoris dlsolpllnap e noxnalt
zaz' paz'a o provo]to 8ara].. soz'ão atacados papa]o].ainonto os tpaba
lhos destinados a franqxnal' à navegação o trecho que soPaPo do FÜ
tzolãndla esta eldado da Joazelln, bom cona oa que pezRnltlri) a na
Tios do xaalo:' Calado pas8ap & bapz'a do Sao Franolaco en aua foz.
Esta prevista, lgualnente, a op8ad.cação do cana sociedade lalata quq
Incorporando oa aoórvoa d& Viação Baiana do são F»anol800 e da Bato
gaçao MIneIra do saio Fk'anclseo, ofereça lm n lbor serviço ão tpan8
portesf atpavéa do lapa gx'ando frota e ]ziata].tlçooe tor=est:ea adequa
daa, calão atenda à n»Ihorla das condlç8ea do vida o de aálá=-ío ãoa
odbapoadlços e do todos oa tràbalhado=ea fluylals, tio mreoodo!'es
do amparo pela aua dedloaçao o esf6lpço.

Serão ai.lida as águas do Rlo que vão farziocer àa papule
voos rlbaii'ízlhaa energia abtudazite B barata, papa iBplD.8tonar Induz
trla8 8 contribuir papa o oonf6rto dos lares ; l.ndopondozitenento da.
g18antesoa oentpa] de Paul.o Afonso, o ap!'ovoltanonto de potenolal
bldpo=elótríao daa quedar do Col'rontlxta, Jabopand!, Qatoü' e $üooa

formara o lsténa el6tploo Fo=nnao--Corrente Bervlndo a aeQio bda
na do curso aupox'lor do z'!o.

Finalmente, noataa terr&a red]M.daa ].anqa=ema xn Trato
proa'ama do fixação da homem & laa Bolo Já nio naus in©ato o ính8B
plto+ nas tolnago oapaz do r co Qanaar fa='talento o esforço do brg
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ço que o cultivar. Ao longo das mar'gene, e nos vales dos grandes
aíluerites da margem Oeste do médio sâo F'ranc]sco, ].ocalizarelaos cola
das agrícolas captadoras dos movimentos )nigl'atõrlos sertanejas, cg;
pazes de oferecem' a esse incamparave]- tôpo de tràba]hadox' ]'tu'a]. um

utblente de labor e un caJni)o de atividades cona.izentes com os seus

gostos e aspi.raçoesp concorrendo assim pai'a deter e transformam' nUn
sentido benéfi.co o dolol'oso êxodo que perlÓdlcamente desloca para o
Sul gi'andes correntes mi.gratÓrlas nordestinas. Dêsses retlrantes,
vencidos pela Inclemencla das estaçÕesf farerítos assim os novos Pia
negros da civilização, desbravadol'cs de terras virgens, conquistada
res de novos horizontes para o progresso e o pox'vã.r da Nação.

Tanbén se voltam as atenções do Govêrno pa!'a os bravose
Incansáveis barqueiros do Sao Pranclsca, club motlrejam de sol a sol
arx'estando o pesado fardo de seu labor que'uidíano. Lutando contra.
a natureza agreste, vencendo a corrente impetuosa do grande ri-o mi
].enar, eles consta.tuom el=emplo vi.vo de desassombro, de cora8eni, de

tenacidade e de regi.stencla Incomparável. É nosso dever levantar a
padrão do vida desses homens destenli.dos, garantli' os seus di.!'oi'uos,
dar s assistencla e segurança economlca, trazer lhes os benefÍ
cã.o$ da ].egislaçâo social de que Já usufruem os trabalhadores uJ'bà

Outro filme pl'oposlto 8overnmnental é proporcionar aos
habitantes do vale do Sao Franclsco, quer aos das comunidades exig.
fontes, quer aos das í'neuras aglanieraçoes que aqui sul'gi-x'ao, todos
os z'ecursos necessál''los para cer'cai" de confõl'to e seduz"anca a sua
existência 8 as suas ati.cidades eçonõini.cas.

Entram nos planos oficiais as fao-cidades, poz' mei.o de
einpréstlmos, para que se possIbIlIte, em todas as localidades rlbel
pinhas, a ]nsta].açao dos ]nd]spensãvois serviços de ]uz, agua co=
rente, esgotos o saneamento em geral, ao passo que os poderes públl
cos procederão, &s suas pl'opl:'las expensasJ à Instalação o manuteB

çao de uma Fado hospi.ta]ar recobrindo todo o Va].e, e completada pg.
los serviços, já em pleno funcionamento, de profilaxia da malária.

Tazli'oêm a esta regi.ão, cujos habitantes por tanto tempo

Ignoraram o que lasso o amoaro das autoridades publicas, se estenda
rao em bi'eve os benefícios do Servi.ço Social Rural, ora em fase da
discussão .final no Gang:peasoJ o que virá trazei' às populações rE
Pais asse apoio e essa assistência de que foram até aqui t;o injug.
Lamente pr'!varias .

6Õ

Se,. com efel.to, é nosso objetivo realizar a recuperação
ocon6nü.ca desta terra, xnn Ideal md.s alto o mai.s Dobro de redenção

btallana deve a cada instante i].\minar êsse objetivo 8 Justapor'-se a,
âle. O pl'op8slto prlmordi.al não é almplesmente o de oz4.ar novas abi.

vedados econon] cas nom de axtl'd.r do solo novas riquezas; é o de dl&
iü.ficar a existência destas heróicas popu].açÕos !'lbelrlilhas, mai B
afeitas ate aqui a al'instar toda sono de advorsldado do que a c2
nbecor o bafeja dos favores oflci i.s; é o do abld.z' novos campos ao
esforço focwido do homomp 8m pl'oveito dlréto dÕstof 8 son nunca po=
dor de vista o carátor onlinontomenta htnnano o justiceiro que deve
gor o do nossa c]vi]]zaçaoe As us]na8p a8 ].&voura8f os robanhosp &8
aglonioraçoes [ndustp[a[sf as cmtulü.dados agipÍco].aa, que amanha ver!.
mos cobrir aa maz'Bens do são F'ranclsco, deverão sop md.s do que a
naiüfestaçao do xnna extraordinária rossu=vol çao oconoznloa; tido Isso
devora levar o cunho do um alto propóalto da justiça soolalpB(b elg.
vaçao da di. gnldado htnnana

Povo de Joazeiro!
FH.nha presença aqui sígrüflea a Inauguração da lma nova

era, o a do xnna grande obra, que Juntos havelaos de leva!' avante, p2
ra a redenção desta gente sertaneja, que constituiu de fado e sem-

preP para o Brasll Inteiro, xnna pi'eczosa reserva do enerí4a Intell.
gente o eanproondedoJ'a. Papa larga tarefa tão gigantesca, para andai'
a face da te)'ra o todo o aspecto econ6m]co o mesmo físico(]o \ma va2
ta reg]aof pai'a fazer rovordecor o sÓ]o ca].clnadof mudam' o cursa
dos rios e o regi.mo das águas, fazer surgi.r do deserto cidades a
uslnas, ].avoux'as a pastagens = para essa obra que pareça dosafl.a' as
forças htnnnias, nenhxnna ]'aça mais apta do que a vossa, do que ossEL

gente dos nossos sertões do Inquebrantável fibra, do quctse Incllvel
Fesistênc[a aos o].ementas e à advol's]dado, raça do fartos o de abra
gados, afeita ao m]].abre dIárIo de sobreviver om xnni meio cuja hoste
[[dado o x'udeza teriam afugentada qua].quoz:' outra. So confio na ]d
bÓz'la, é porque a tELrefa sel'a executada por vÓs; co1lheço o vosso he
roismo, a vossa tenacidade, a vossa capacidade Inflnltcl de adapta.
çao o do resistência. O apoio decidido e canstanto tios podoros p=
b].ecos não vos fa].tara. Juntos faremos desta ].ofega faixa do terra
brasileira larga te!'ra de pronllssão, revive!'amos a opopéla anoastral
conquistando e inte©.ando na corpo vivo da Pátria êstos aaJ'pascais
e caatlngas que jazem haja ostél'ols e hostis a margem do pata'ilnonlo
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econond.co da Nação; juntos faremos floresce!' e frutlflcaz' estes a9
s8):'tos, que a audácia de vossos antepassados varou e desvondou9 e
que o vosso esfoz'ço transformará ani x=lia opulenta herança pala vossas
filhos o para todo o BI'asll"a

]lSCURSO PROlílmCIADO PELO PRESIDEHTB

GETUIJO VERGAS, BH PAULO A.F'0NS09 XA

BAm-A, NO nIA zz=6-z95z



UM NOVO ÍB@ETO CIVILI DADOR

i'N&8 águas do rlo são Franolseo escondem o algtznas daa
md.o!'oa z4.quozas do Brasll. A exiergla hld:o olõt=4oa, qua aqxd ol
tá om potone]a]., é #.gantosea. Seu paalonal apxoveltanento há do
poiqnltlr o curto do titnaal-asas IndÚstz4.as « do beBIdos, do cantos, do
poscadop de ooraialoaa, do aa18ona, do allmÍnlo, de clnonbo, de azg.
to sintético assaclado à exploração daa i4oaa jazidas d.Barata o
dos i'ecursas agideolas da toda a rog!.âo naxüastlna.

No pozÍodo estai'lor do nou Govoino, osaa8 pi'oblmaa r2
xau objota do oonatanto ppoooupaçao. O apxovoltalüonto Industrial
do Brando !üo fol planelado conjwita lento oon o peproaomonto da Baba

aguas e a racional a.stl4.bulção doadas pelas terras clrcundantes+
Toz-]anoB, aaa]n, Rara obra sinal.tânoa do utilização tndustl-lal o de

fixação do nÚclo08 00lonlzadoros à margem do z4o. Para ia fln
bd.xolp On 22 do Julho de lgl12p o Doerotonlol nÚEol &.+505, que au

tozq.zou a foluação de nÚo].ooa a8zo=!ndustx4.ai B para a oolonlzaçio
do são Franolsoo.

Fol tenbé a por Iniciativa do xüou aovâlno que, m notados
do i9h5, começou a oi'8aMzar ao a conpanb] a que dovoHa o©lorar a
bldro étl4.oa da Caohoelra do Paulo Âfonso. Doado os prlnolroa aQ.
oa do ano de 191Ü., essa campanlila vl.nha Bonda prolotada, e o enfio

H.d,etio da Agi4ou]tura ebo8ou & anuneíá-]a filma ontpev]8ta oo],etl
va à [ pensa, a ].6 de março daquo]o a]n, colho Bonda xma aoe]odado
por aqo08p onde o Govêrno Federal ontrazd.a com prinolpal subsozú.

bor, aonv]dados toada oa braei.].elx08 a parttolpar do aapreondinanto .
E no Ü.tino n 8 do Doou QovêtBop a 3 do outlüFO de].9h5,

aa lziel o dooroto»lol que con8tltulu, definitivamente, a CoaganH.a
H.dio oa da Sio Franclaoo, con o eapltal Irúelal do 1+00 d.«
].la;os do oruzolzua, sendo a notado subaczd.ta polo Tesouro Racional.
Pel08 tâx=üos do decreto, a Coa©anhla goaai'ia do Isenção ão direitos
do ixnporbaçao para oonnana, daa taxar o demais ti4butoa a que ostl
vossen suloitos os nateH.eles 8 equipamentos que Inportasso, desde
que doatlnadoo àa sins Instalaçoos e & conservação o exploração daa
mesmas; o gosarla talabém da Isenção, duz'anta doz anos, do todos os
llapostos federais , oataduala e inurüclpd.a.
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Paa anexo deor080 da nana data, fol euter8ada i CaBeR

nH.a e8nBe8Bãop por 50 8Ms9 papa o apzovoltmonto pxogr+6alvo da
8ner#.a bl.d=hÍallea do :to Sio Frend.Boo. no trem.e oaHireeadldo ag
tx+ Joaaelro e Plpsnbaa, n fln do foxneoer «n.ep#.a etgtrtea n alta
tenaao ao ooneeaaloniztos do eervtqo públleo na soba oaupz endld&
dentro de wa alreuU'ex-anota de liSO qutluetzoa de pd.op tendo am
eontxo a u ]nap que seria eoastru]da para o aploveltnRonto ]n]o]a]..

Asalnf deIxaR e n u aev;mop «. l9115p aaaentsdaa todas
Ra b8ae8 para e appoveltnonto a©o«Induatxtal e do potoaalal U.dpo
-elÕtztoa de in das lüalores xüoa do eontlnento nerloaao O que ae
fez debate fol wa 80nseqnÜ.ola dessa propapaqio IBID.ale A O g
Mla Hldro»Blit:tea do Sio P:en«. oo ewqeu a funolonar « Z91}8 e,
ãisde entiof eonaegulu lru.oer o teço pexüldo m hesltagões © aaprl
endelp a pltnelra fa 6 de adro lta Bato da oa8b06lrap que rola oong
truqio de 'tna uslna oontrBI de 120.000 Xy. Cn a a .çã d© ». teE
eira Ber8doFp aula eaoonenda Já fol folt8p 8a npaaidad© aozi lg

Be awllada paxn i80.000XR. Aa llnhu de tranmlsaio oona8« de dB:
aa llnba8»üz-on©o, de 81iO hns. de e=t8naie e nd.a i.300 Ua. de ll.
Mu de volta8u nonor, àa quais ae adlelonari loBO a linha de U'anl.
H.saio Rate o hall;M..

A G@anH.a fel orBad.seda seb & toma d w 8eol dado
üe ee©nlH.a H.Bta+ wã e: on o Qovezna « eex' preferido asse bl.po
de 8r8Rnl.aaçio. A eflelÕne3pB eu. que t« sabIdO levar avance os
eu BnH.e reendllB nte Õ » atestado .vivo do aeÕrt0 8 feeandl

dado de Inpulao !alots].f qne a erleu. Êsse e entres exe )los Ing
pirex'» o av6rno. quando propoBp pare a solução do problua do pe
tx61eo bx'Ballet:+, o n88» tipo d o 8aUsaçio. erlBtellsado no Bl!.
túa de eoonaH.a H.atB da Petrdbráa. Estou aelto de qae casa fo=
nn de eH)reondln nüo üi de dará no sabe do p8tx'oleof eB BeBmB fxqi.
80õ que Jã oe]bwa da E].dlonB].õtxüoa do Sio Frand.80e e na Tstna
SI.ãilz-üp«.eü de Volta Redonda.

O +rereltaiünto pro8re8alvo de PaRIa Alongo Bebi a nal.
or bebe, ou »llnr, o teatro Irvedl8dop, pax'K a reaiTexaqao e o de
aenvelvínonto eoonâüoo do BordeBte, tanto Belga efeitos dlritos, na
área B+!vida pelas suba linhas de tranantssio. am pelos l flama
podevosoa dÕ8ae nolro teatro de vida, naa sonaB norüeatlnaa Reis dil.
tante8. quanto nalB rápido for albergado e aDroveltRnento total de
PaU.o Alargo. lEaIs pronta o efetl a erá a ltÓx4.ü do band. braal.

loiro contra aa sêoaa qua f]aga].an poztodleonont+ o Xoldoetof o ZS
tazüen o px'ogl'caBO do paÍBp 8 doape]to da H.bx'a ]n]gua].aTeI do na=
deBtlno.

Aqui Ba encontram doía problexüas fundanoxital8 para
Qai Xeglonal o do Rox'boato. Outro naelonal w o

0

neu Oo Torna .

energl.&.
o andara aoa aolüoatlnoa, aaatlgadoa pela tozllv81 a6eü

do ano paasadop que an uultaa zonal d.nd8 p=oSaoguo o aeu toXnontoP

exIgI.u Brandos osfoxyoa de roaparolbaaonto adH.nlatratlvo e flpna2
Deixo dos ÓPgaoa rosponaavols polo eodba60 ao flagelo. Esbata corto
de que allzaw) cana Brando taZ'ofa o do que multo d.nda podorana
fazer para amparar o bonon do Nordeste. ymoa wplotar essa obra
oan lm prog='ana multo mala amplo e preventivo para toda a real.ão su
celta à8 8:caa, polmltlndo o aprovoltaEaanto doa rooiu80 naturaja de
água e do onorglh, das poaslbllldad08 a8rÍoolaa o Indaatxtals Inew
dlatasf o bebi assim a fl adio do boxa6n om pequonaa propztodades x2
país » atén do outras nodld&8p que então Bando eatudadüa+

O Banco do No doado, qua val sor Ol4.ado como InatruneE
to ftnanoolxo modolno para a luta contxn a sêda o para cuidar da o=
ganlzaçao oaonânlea da rod.ao, sopa lm Bolo eficaz de praaovorp om
rapidez major do que o alluploe papel oatalÍtleo da lulna+ o adonal
Bento abro nduatz-lal on talho da zona de dlstrlbidção do onelr#. .
Para êsse fln, não ae poderá prosolndlr do eonaurao confiante e jã
oportuno do aap]ta]. pzüvado. Daqui faço xnn apolof polBp as Batida
dos de claaso o aoa homond anQroondadopoB do país e da OBtran8ol=op

para que tragos a cooperação doa solta oapltalBp a fln do auxiliar o
dosonvolvimonto da pzoduçao na vale do Sio Franclaeo o na região de
Influâncl.a do Paulo Afonso.

labor;9so particular nopeoan. oa aetoros adM.nlatrntlvoa
que 08tão diràtanonto anponhadoa na ro#.ão do =4o são FIPanolaeo# ag.
nn o Departamento Nacional do Obras Contra as S;eas a Canlaaão do
Talo do Sio Fraaol800, a fln do apxovoltap pxontanonto, o na calor
eaca].a, as poaa]b]]!dador eríadaa con & ].lbol:'aqao da onera.a d8 PaE
lo AfanBop cujo apiovoltamonto !zitogral ultrnpa abra 900.000KV.

Rão contando a Cmpanhla senão com os roouxuoa IndlBpeE.
Bitola às obras do olotl4fleaçaoP OlnnpFO que outzoa aorvlçoa ouldm
da [rx18açao o co].on]zação, do t]'afago f]uvía]. no baixo são Franols
eo. das Baldadas do foz':o e da xodagm, da z'odo do aoroportQ8p dos!!


